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Negócio
d a C h i n a

Na hora de fazer negócios, oimportante éfalar direto com quem decide.
Por isso, anunciar na Revista ACIM éum negócio-da-China.

Sua mensagem vai de imediato aos empresários, diretores
eexecutivos das principais empresas de Maringá eregião.

Nada de perder tempo nem dinheiro com propaganda
para um público que não interessa.

Fale com aclasse dirigente. Eles decidem, você lucra.
Anuncie na Revista ACIM. Éum verdadeiro negócío-da-China.

Evocê nem precisa viajar pra tão longe.

O
Ü
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ARevista de Negócios do Norte do Paraná
2 6 - 1 3 3 1



MARÇO/93A N O X X X - N ú m e r o 3 3 0
J U .

U M A E N T I D A D E E M D E F E S A D A L I V R E I N I C I A T I V A

Visual novo para aBrasil
A a v e n i d a B r a s i l c

aprincipal artéria de
M a r i n g á c d u r a n t e
111 u i to tempo ccn-
trali/ou pralicamenle
t o d o o c o m e r c i o d a
c idade. Otempo fo i
passantio eafalta de in¬
ves t imen to na modern i -

a v e n i d a

no que será adotado no
Brasil apartir de 1995.
A s c a m p a n h a s j á

P a r -c o m e ç a r a m .
l a m e n t a r i s t a s ,
p r e s i d e n c i a l i s t a s ,
m o n a r q u i s t a s
republicanos disputam
espaço na preferência
dos eleitores através do
rádio eda te lev isão.

Opresidente da
Federação das Asso¬
ciações Comerciais e
Industriais do Paraná,
Werner Schrappe, as¬
sumiu acoordenação
d a F r e n t e P a r l a m e n ¬
t a r i s t a n o E s t a d o . N a

Entrevista desta edição Schrappe ex¬
plica por que defende oparlamentaris¬
mo para oBrasil.

Leia também nesta edição repor¬
tagens sobre aVest Sul, que está sendo
ampliada; sobre aautomação no
comercio, uma questão de sobreNivência
para as empresas; econheça oProjeto
Seda Brasil, que vai verlicalizar a
produção de fios da Cocamar.

e

d a/ a ç a o

c o m e ç o u a p r e o c u p a r a
maior ia dos comercian¬
tes do local.

Osurgimento de
novas áreas comerciais,
m a i s m o d e r n a s , e o s
inúmeros shoppings
lançados na cidade
rccenlemenle, são mais
um motivo de preocupação. Muita
gente acredita que se aBrasil não pas¬
sar por uma reformulação, corre orisco
de cair no abandono. Palavra de alguns
comerciantes, que começam aanalisar
oa.ssunlo com apreensão, principal-
menle tendo em vista adisposição da
prefeitura em iniciar as obras do Novo
C e n t r o .

deste mes cjustamente aavenida
Brasil. Conheça aopinião dos comer¬
ciantes, os planos da prefeitura eveja
[lor que alguns pontos, como aretirada
dos estacionamentos centra is, tem
gerado polemica.

Oplebiscito de 21 de abril poderá
mudar radicalmentc operfil político do
país. Nesta data, obrasileiro escolherá
qual aforma cqual osistema de gover-() a.ssunto da reportagem de capa

FACIP faz réuniâo em Maringá
pág. 24

Barbíero fala no 4P Almoço Empresarial
pág. 13
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Amáquina do tempo
Saí e, na poria, olhei para alabcla

de preços: Água mineral -15 dólares.
Andando pelas ruas reparei que

t u d o e r a c m d ó l a r. O t e r m ô m e t r o d o
relógio da praça, ao invés de marcar em
graus centígrados, marcava cm dólar: 31
d ó l a r e s . O B r a s i l i n t e i r o e s t a v a
dolarizado. Agora linha Cabana 40
dólares. ARádio Cidade virou 97,9
dólares; dona-dc-casa não era Do líu*.
Era Dólar.

Ainflação tomou rumos nunca
antes vistos. ABrahma de N® 1passou
a1milhão; aMalt 90 virou Mait 900 c
Joãoz inho 30 passou a300. A
infiltração da moeda americana levou
ate àmudança de nomes. ODepósito
B R - 3 6 9 v i r o u U S A - 3 6 9 .

Fui até uma banca dc jornais
para ler as novidades: “Povo ainda
não descobriu adiferença entre
P r e s i d e n c i a l i s m o e P a r l a m e n t a r i s ¬
mo”-, “Cai o43^ ministro do atual
governo”-, “Lagoa de Estabilização
deve mudar de local ainda esse ano”;
“PFdescobre mais 650 fantasmas’ do
Escândalo PC”-, eos indicadores da
B o l s a d e V a l o r e s : O u r o - 8 7 0
dólares; Pão Francês -600 dólares;
Ponta de alcatra -940 dólares.

Corri para minha máquina que es¬
tava parada numa esquina epude per¬
ceber um monte de cartões da Zona
Verde grudados no vidro. Na rua,
muitos empurravam Rural Willys
novinhas em folha em direção ao
trabalho. Momentos antes de acionar
aalavanca do aparelho, vi, hor¬
rorizado, algumas pessoas vestindo
camisetas. No peito, as inscrições:
“Para mudar oBrasil, vote Collor em
2 0 0 6 . ”

Não me perguntem como, mas o
falo cque consegui construir uma
máquina que me permitiu viajar no
tempo. Aprincípio pensei cm me
projetar ao passado munido de resul¬
tados da Sena; fazer ojogo, ganhar,
voltar milionário cnunca mais traba¬
lhar. Mas você já está careca dc saber
que não fiz isso, caso contrário não
estaria escrevendo isso agora.

Programei ageringonça para me
levar ao ano dc 2050, mas, como todas
as peças eram de fabricação nacional,
oatraso foi dc quase 50 anos, de modo
que fui parar em 2005. Ao chegar, ima¬
ginei ler regredido no tempo pois o
que mais se viam pelas ruas da cidade
era reluzentes fusquinhas. Ecom um
detalhe: seus donos, em vez dc estarem
àdireção, empurravam os carros, já
que opreço da gasolina subira tanto
que ninguém conseguia comprar.

Num bar, após tomar uma água
mineral epedir aconta, recebi um
“ticket” de quase meio metro feito

código de barras. Olhei para o
monte de risquinhos.

-Desculpe-me -disse ao dono do
bar —eu viajei durante muito tempo e
não conheço esse tipo de nota. Quanto
dá em Cruzeiros?

Devia ter falado mais baixo.
Todos os fregueses olharam para mim

ar de desaprovação. Vi obole-
telefone ediscar 190

enquanto um funcionário me agarrava
pelo braço.

—Esperem! Eu tenho acarteira
cheia de dinheiro.

Ao ouvir isso ohomem largou o
fone, pegou as notas de 100, jogou no
Uxo edisse que ficaria com acarteira
como forma de pagamento.
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ENTREVISTA

Evolução da democracia
Oparlamentarismo não éa

solução para todos os proble¬
mas, mas é, sem dúvida, uma
evolução política. Esta éa
opinião do empresário Wemer
Egon Schrappe, presidente da
Federação das Associações
Comerciais eIndustriais do
Paraná eque recentemente as¬
sumiu acoordenação da Frente
Parlamentarista no Paraná.
Schrappe vê no parlamentaris-

oúnico caminho para que o
país encontre segurança ees¬
tab i l idade, tanto nas regras
políticas como econômicas. No
entanto ele confessa que con¬
vencer as pessoas sobre aneces¬
sidade desta mudança não é
fácil. Um dos fatores que dificul¬
tam esta tarefa, segundo ele, é
falta de conhecimento sobre
assunto por grande parte da

população. Oempresário
acredita que oBrasil demons¬
trou maturidade quando retirou
Collor do poder eisso de¬
monstra, na opinião dele, que opaís está
preparado para amudança. Nesta
entrevista, Werner Schrappe fala dos
motivos que olevaram adefender opar¬
lamentarismo edas vantagens que este
sistema pode trazer ao país

para opaís, mas que só trouxe
odesastre. Acho que está na
h o r a r e a l m e n t e d e m u d a r m o s .

Opovo já está calejado osufi¬
c i e n t e p a r a t e n t a r e s t a
mudança.

ACIM: Do ponto de vista do
empresário, quais os motivos
q u e 0 l e v a r a m a d e f e n d e r o
par lamentar ismo?
W A R N E R S C H R A P P E : E m

primeiro lugar, éuma questão
pessoal. Eu vivi em países par¬
lamentaristas. Verifiquei que a
maioria dos países organizados
éparlamentarista. E, apesar
dos bons emaus exemplos exis¬
tentes neste ou naquele sis¬
tema, amudança vale apena.
Esta éuma questão que analiso
de forma muito prática en¬
quanto empresário. Eu quero
imaginar um sistema que não
tenha possibilidade de nos
apresentar surpresas de¬
sagradáveis, como pacotes

econômicos, que são sempre um
desastre para apopulação brasileira. O
sistema parlamentarista éoúnico que
pode fazer isso. No presidencialismo, o
presidente équase um ditador, por
menos que ele queira ser assim. Isso
porque existe no Brasil atendência de
se achar que aautoridade éque sabe
fazer as coisas. Não, não ébem assim.
Aautoridade está passando pelo poder
por um tempo provisório, tentando
coordenar avontade da maior ia. Por
isso sou parlamentarista. Oparlamen¬
tar ismo evi ta aexistência de l íderes
autocráticos que emperram, com sua
vontade, oandamento do país. Avon¬
tade de uma única pessoa nunca éo
ideal. Mesmo porque com isso nunca se
consegue oapoio da maioria.

m o

a

o

mantenha oplebiscito em 21 de abril,
já que isso está decidido, porque a
mudança da data para 7de setembro
não vai alterar em nada. Apenas
retardará este trabalho de tentativa de
conscientização de uma boa parcela
do povo brasileiro.

ACIM: osenhor acredita que o
brasileiro terá condições de votar cons¬
cientemente 110 plebiscito de 21 de abril?
WERNER SCHRAPPE: Eu acho que é
muito difícil esclarecer opovo brasileiro.
Realmente, esta questão não éapenas
política. Ela envolve opsico-social de
toda asociedade brasileira. Acho que

um esforço muito grande de toda

ACIM: Mas osenhor não acha que esta
falta de esclarecimento de uma grande
parcela da população égrave quando se
discute um assunto tão importante?
WERNER SCHRAPPE: Sim, epode
prejudicar possíveis mudanças. Epor
causa de uma instituição perversa que
temos no Brasil, que éovoto obrigatório.
Ofato de as pessoas serem forçadas a
tomar decisões sobre assuntos que elas
não conhecem, sob ajustificativa de que
este éomodo mais democrático, étotal¬
mente inconvincente. Não acho que
forma de governo vá resolver todos os
problemas do Brasil. Mas amudança
está dentro do tempo certo. Passamos
por um grande trauma, mudando um
presidente que parecia ser asolução

c o m

asoc iedade o rgan izada há pos¬
sibilidade de esclarecer uma parte da
população. Grande parte dela é
carente enão vai entender exatamente

dimensão do que está sendo dis¬
cutido. Mas eu acredito que dá para
fazer um bom t raba lho . Nós temos
uma característica aqui no Brasil: se
não formos forçados afazer, não
fazemos. Então, sou favorável aque se

ACIM: Osenhor não concorda que o
plebiscito eseu objetivo estão sendo dis¬
cutidos de forma muito superficial?
W E R N E R S C H R A P P E : C o n c o r d o .
Quando fui convidado para coordenar o
trabalho da Frente Parlamentarista aqui

A C I M ●M A R Ç O / 9 3
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lamenCarismo abrirá espaço para
discussão de questões importantes,
como por exemplo arepresentação mais
justa dos estados da federação no Con¬
gresso Nacional.

no Paraná, eu já pensava nisso. Este
trabalho de coordenação não está sendo
fácil, porque há muita dificuldade em
convencer as pessoas da necessidade da
mudança. Eu me senti até coagido apar¬
ticipar deste trabalho, principalmente
porque oassunto extrapola os limites do
interesse político etoda asociedade tem
que part icipar. Nós queremos um
esc la rec imento ma io r. Queremos da
F r e n t e P a r l a m e n t a r i s t a U l i s s e s
Guimarães um comprometimento com
certas questões fundamentais, como
por exemplo ovoto distrital. Defen¬
demos ovoto distrital misto por ser o
m a i s r e p r e s e n t a t i v o . C o m e l e ,
poderemos chegar aos nossos congres¬
sistas com acerteza de que eles terão
realmente comprometimento com a
região que os elegeu. Ele sabe que terá
que obter votos em sua região para se
eleger. Há mais condições de fiscalizá-
los, oque não existe hoje. Hoje temos um
Congresso com autoridade, mas sem
responsabilidade. Estas questões, então,
precisam ser melhor esclarecidas e
vamos cobrar isso da Frente Nacional .

ACIM: Muita gente afirma que implantar
oparlamentarismo no país éassinar um
cheque em branco, porque as regras estão
a inda indefin idas . Osenhor concorda?

WERNER SCHRAPPE: Opresiden¬
cialismo éum cheque em branco já
ass inado . Não muda mu i t a co i sa . Não
queremos iludir ninguém, afirmando
que oparlamentarismo vai mudar
n o s s a v i d a e r e s o l v e r t o d o s o s

problemas. Mas opresidencialismo
aposta tudo na cabeça de um único
líder, sem que se saiba realmcntc oque
pode sair dali. De certa maneira,
mostramos que oBrasil já está maduro

aponto de dar aos partidos aestrutura para uma democracia evoluída, com a
earepresentatividade necessárias àsaída de Collor. Estou convencido de
sustentação do parlamentarismo?
WERNER SCHRAPPE: Aí entramos no da democracia,
velho dilema: quem nasceu primeiro, o
ovo ou agalinha? Se não implementar- ACIM: OBrasil já vive há muitos anos
mos oparlamentarismo, levaremos um clima de instabilidade econômica,
mais 20, 30 ou 50 anos na tentativa de que éuma das faces da instabilidade
uma reforma política. Acho que opar- política. Com oparlamentarismo, que

o fe rece amp la poss ib i l i dade de
destituição do primeiro-ministro, esta
ins tab i l i dade não tende ac rescer?
WERNER SCHRAPPE: Não, eu não
acredito que isso possa acontecer. Eu
acho que vai aumentar aconfiabilidade
d a c o m u n i d a d e e c o n ô m i c a m u n d i a l n o

Brasil. Mesmo porque os líderes destas
comunidades vivem em sistemas par¬
lamentaristas. Éclaro que existem e-
xemplos extremos, como aItália, que
mudou diversas vezes de primeiro-
ministro. Se épara citar exemplos ex¬
tremos, podemos falar da Inglaterra, da
Alemanha, onde os primeiros-ministros
sempre tiveram estabilidade por causa
d e s e u t r a b a l h o . A A l e m a n h a t e v e

apenas 4primeiros-ministros desde o
fim da Segunda Guerra. Amáxima de
que “no parlamentarismo governo ruim
sai, ogoverno bom pode continuar”, éo
princípio. Não há limite para que um
governo bom permaneça na gerência
do país. EoBrasil precisa ser bem
gerenciado, por alguém que faça um
planejamento estratégico para seu
desenvolvimento. Por alguém que
policie os excessos do capitalismo, mas
que dê liberdade ao mercado, atraindo
investimentos internacionais. Épor
todos esses motivos que considero a
adoção do parlamentarismo um grande
avanço para oBrasil.

que oparlamentarismo éuma evolução

ACIM: Osenhor acredita que oBrasil
conseguirá executar uma reforma política

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .
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Cara nova para aBrasil
Ponto de referência do comércio de Maringá, aavenida Brasil precisa de reformulação urgente.

Nisso todos concordam. As opiniões divergem em relação aalgumas das
medidas que precisam ser adotadas

há mais de 30 anos na cidade, lembra que
oprojeto de Maringá tinha, em linhas
gerais, algumas semelhanças com a
estrutura do planejamento de Brasília.
“O projetista Jorge de Macedo Vieira,
contratado pela Companhia de Me¬
lhoramentos Norte do Paraná, planejou
acidade apartir de um eixo central, a
avenida Brasil, eum transversal, aatual
avenida Getúlio Vargas”. Segundo ele,
este fato transformou aBrasil no centro
que irradiou ocrescimentc da cidade.

Foi apartir do projeto de Macedo
que acidade começou acrescer fora do
Maringá Velho -que já existia como uma
pequena vila antes do projeto da Com¬
panhia de Melhoramentos. “E o
comércio começou ase estabelecer no

ACUM ●MARÇO/93 -E3

bem estruturados, um contraste com a
situação da avenida Brasil.

Além disso, outro fator preocupa,
porque poderá contribuir para a
estagnação da avenida: oprojeto do
Novo Centro. Said Ferreira assumiu a
prefeitura com afirme intenção de pelo
menos iniciar as obras do Novo Centro,
já que este éum projeto para longo prazo
(leia box). Se aavenida Brasil não passar
por uma reformulação, corre orisco de
cair em total abandono. Eeste éum dos
temores da maioria dos comerciantes ali
instalados.
MARINGÁ VELHO: Acidade de
Maringá praticamente nasceu às mar¬
gens da avenida Brasil. Oengenheiro
Annibal Bianchini da Rocha, radicado

Por que aavenida Brasil não recebe
investimentos enão se moderniza? Esta
éuma pergunta que empresários e
lideranças de Maringá repetem há vários
anos. ABrasil éaprincipal artéria da
cidade epor muito tempo foi ocentro do
comércio. Mas esta característica da
avenida está se perdendo no tempo, com
afalta de investimentos para modernizá-
la, tanto do poder público como dos
próprios lojistas.

Acidade cresceu, novas ruas e
avenidas comerciais surgiram. Sem con¬
tar os inúmeros shoppings que estão
sendo lançados, oAvenida Center, que
já funciona há alguns anos, eoMer-
cadorama. Estes novos empreendimen¬
tos eáreas comerc ia is são modernos e

l
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MARINGÁ

Joana Gonza les : “Nunca v i aaven ida
tão decadente como está hoje”

Bianchini: “O comércio começou ase
estabelecer apartir da Brasil”

Maringá Novo justamente na avenida
Brasil”, lembra Bianchini, que está na
Companhia de Melhoramentos desde
que veio para Maringá.

Assim aavenida Brasil se consolidou,
ao longo dos anos, como ocentro da
atividade comercial de Maringá. Mas,
também com opassar dos anos, aavenida
foi acumulando uma série de problemas
que necessitam de solução urgente para
que olocal possa continuar acompanhan¬
do ocrescimento da c idade.

“A avenida Brasil precisa ser mo¬
dernizada. Estamos estabelecidos aqui
há 15 anos enunca nô aavenida tão deca¬

dente como está hoje”. Aafirmação éda
empresária Joana Lopes Gonzales, uma
das proprietárias da Loja ABrasileira.
Ela reclama de problemas físicos da
avenida, dos ambulantes eaté dos
próprios comerciantes, “que não têm

c o n s c i ê n c i a e c o l o c a m a t é b a n c a s d e

roupas emercadorias nas calçadas”.
Aempresária está tão preocupada

com asituação da avenida Brasil, que
está pensando até em mudar aloja de
local. “Vamos esperar mais 1ano. Sc não
houver mudanças cm todos os aspectos,
seremos forçados abuscar outro local”,
afirma, explicando que teme que a
avenida fique ultrapassada cse trans¬
forme num centro de comércio de mer¬
cadorias de babca qualidade, como acon¬
tece em algumas regiões antigas de São
Paulo. Joana acredita que um projeto de
modernização da avenida Brasil trará
estímulo aos comerciantes para investir
mais no visual das lojas.

Quando se fala em projeto para a
modernização da Brasil, éine\átável es¬
barrar numa polêmica: as espinhas de
pebee. Aliás, esta polêmica vem de muito

t e m p o e t r o u x e
m u i t a s d o r e s d e

cabeça na admi¬
nistração passada,
quando
prefeito Ricardo
B a r r o s t e n t o u

retirá-las. Opro¬
tes to f o i ge ra l
e n t r e o s c o m e r ¬

c i a n t e s e a i n d a
hoje amaioria en¬
c a r a a q u e s t ã o
com mu i ta des¬
confiança.

●Almoço Executivo -Buffet
● J a n t a r R o m â n t i c o

com piano
● D i x i e B a r -

Das 18:00 às 02:00 horas
● S a u n a -

Das 17:00 às 22:00 horas
● L u a - d e - M e !

●Hospedagem de
E x e c u t i v o s e F a m í l i a s

●Jan ta r àLuz de Ve las

com piano, às 6-s Feiras
●Reuniões de Grupos
● C a f é d a M a n h ã
●Reservas de Mesa

R a m a l 7 - F i n i n h o

●Apar tamentos
R a m a l 8 - M a r i n a

● E v e n t o s
R a m a l 1 7 2 7 - N e u z a o e x -

U M Q U AT R O E S T R L L A S
C O M P L E T O PA R A V O C Ê

H O T É I S

MARINGÁ A c o n t e c e

que, como admi¬
tem até os mais
r e s i s t e n t e s à i d é i a
d a r e t i r a d a , a s

Av. I l e r va l , 26 -Fone : 0442 /26 -1001
Te lex : Ü442/2U -Fax : 0442/26-1977

Maringá, Paraná Nilson Costa: “contrapartida da prefeitura'
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prefeitura se mostra disposta adebater
amplamente oassunto cora ocomércio
antes de tomar qualquer decisão. Este é
um compromisso do próprio secretário
de Transportes.

“A avenida Brasil precisa ser me¬
lhorada, ela precisa de outro visual”, afir¬
ma Nilson Costa, da Feiticeira Calçados.
Ao mesmo tempo em que aprova amo¬
dernização, ele se mostra cauteloso com
aret i rada dos es tac ionamentos cent ra is .

“Sou favorável àretirada, desde que a
prefeitura dê acontrapartida egaranta
novas áreas de estacionamento”.

respeita as leis de trânsito enem os ou¬
tros veículos que transitam pela avenida.
Oresultado são constantes acidentes,
geralmente causados por freadas brus¬
cas de quem tenta pegar uma vaga nas
espinhas. Em segundo lugar, porque
numa avenida com ofluxo de veículos
observado na Brasil éimpossível a
e x i s t ê n c i a d e e s t a c i o n a m e n t o s c e n t r a i s

sem que otrânsito saia prejudicado.
Toda esta situação vem comprovara

tese de que esta fonna de estacionamento
tem que ser repensada em Maringá. A
preocupação dos comerciantes com a
r e t i r a d a d o s e s t a c i o n a m e n t o s é

A c a u s a d a
d i s c ó r d i a

As espinhas de peixe são, ao
mesmo tempo, obálsamo eoespinho na
vida dos comerciantes. Como amaior ia

das lojas da Brasil recebe consumidores
da região, as espinhas são um benefício
porque garantem estacionamento com
certa facilidade. Por outro lado, nos
horários de nish eespecialmente nos
dias de chuva, elas se transfomiam em
v e r d a d e i r o m a r t í r i o .

Isso acontece, em primeiro lugar,
porque amaioria dos motoristas não

E le também acred i ta que a
mudança no \dsual da avenida deverá
est imular os comerciantes. “Hoje
ninguém investe sequer nas fachadas. As
árvores atrapalham eprecisam ser
trocadas por outras menores”. Nilson
lembra que aarborização tem trazido
problemas também para ailuminação.

“A revitalização da Brasil émuito
importe para ocomercio. Mas aretirada
das espinhas de peixe preocupa”. Esta é
aopinião dc Roberto Pires, gerente da
Fcltrin. Ele acredita que os comerciantes
podem até se animar ainvestir nas lojas
com amodernização da avenida. Mas
acha que aretirada das espinhas vai
prejudicá-los. “A criação de novas áreas
para estacionamento no centro hoje é
muito complicada”.

“A avenida precisa mudar. Precisa
c.spinhas de peixe são uma faca dc dois contar que elas acabam congestionando ganhar calçadas mais modernas, postes
gumes. Ao mesmo tempo cm que garan- oflu-\o dc veículos. Para ocomércio isso
tem vagas para estacionamento -algo éextremamente negativo,
difícil hoje cm dia no centro da cidade -
elas são um entrave para otráfego na
a v e n i d a . I n ú m e r o s a c i d e n t e s o c o r r e m

compreensível. Afinal, não agrada a
ningiém aidéia de perder clientes por falta
de lugar para estacionar.

Por outro lado,
se aBrasil precisa ser
m o d e r n i z a d a ,
espinhas terão que ser
repensadas. Resta

a s

agora que oassunto
s e j a a m p l a e
definitivamente dis¬
c u t i d o c o m t o d o s o s
s e t o r e s e n v o l v i d o s . E

que da discussão saia
asolução' posit iva
para todos os interes¬
sados. Quemganhará
c o m i s s o é a c i d a d e .Espinhas de peixe, origem du polêmica

mais baixos, floreiras. Isso atrairía mais
consumidores para Maringá”, opina

CONTRAPARTIDA: Como aquestão éEmílio Edmundo Eidam, proprietário
polêmica, muita gente prefere analisá-la da Elite Magazine. Ele também acha que
com cautela. Mas csempre bom lembrar aarborização da avenida precisa ser

diariamente, porque amaioria dos que aretirada das espinhas éapenas um reciclada,
motoristas não sabe utilizar as espinhas dos aspectos do projeto de moder-
de peixe sem atrapalhar otrânsito. Sem nização da Brasil. Até omomento, adantes que defendem aretirada das

Eidam está entre os poucos comer-

As árvores são hoje um transtorno
para as lojas

Pires: “Criar novas vagas para estacionamento
écompl i cado”
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E s t a c i o n a m e n t o n o s d o i s l a d o s d a S a n t o s D u m o n t

e J o u b e r t é u m a s a í d a
Eidam: espinhas de peixe atrapalham

0 l l u x o d o s v e í c u l o s ”

aven ida B ras i l . Aen l i dade ouv iu comer -
ciaj i lcs cslabclccidos no local cencomen¬

dou ao In.slilulo dos Arquilelos do Brasil,
Núcleo de Maringá, eao Sindicato dos
Arqui le los no Eslado do Paraná,
Delegacia Regional de Maringá, um
projeto para moderni/ação da avenida. Na
época, inclusive, oaluai sccrelário de
Transportes, Claudinci Vecchi -que está
coordenando os estudos para as mudanças
n a B r a s i l - e s l a v a à f r e n t e d o N ú c l e o d e

M a r i n g á d o l A B e p a r t i c i p o u d a
elaboração do projeto.

Op r ime i ro i t em p ropos to no
projeto coestudo global do tráfego da
área central da cidade, para diminuir o
fluxo de veículos na avenida Brasil epos¬
s i b i l i t a r a r e t i r a d a d o s e s t a c i o n a m e n t o s

centrais. Para aretirada, foi sugerido que
a p r e f e i t u r a e s t u d e u m a m e l h o r
adequação do número de vagas por

melro quadrado de área construída.
Outra sugestão apresentada foi a
ulili/.ação de terrenos vazios no centro
para aexploração da Zona Verde. A
prefeitura poderia oferecer vantagens
aos proprietários, como aisenção do
IPTU, em troca da utilização dos ter¬
renos para este fim.

Outra saída discutida na época para
compensar aretirada das espinhas de
peixe foi aliberação para estacionamen¬
to dos dois lados das ruas Santos Dumont

cJoubert de Carvalho, oque seria
possível com mudanças no sistema viário
da região central.

Oprojeto enviado pela ACIM à
prefeitura continha sugestões como o
alargamento das calçadas, possibilitando
ainstalação de equipamentos como
floreiras, bancos, bancas de revista,
quiosques, telefones públicos, lixeiras e
oplantio de novas árvores. Desta forma,
aavenida se tornaria mais moderna c
mais cômoda para os consumidores.

Paralelo aeste trabalho, que seria
desenvolvido pelo poder público, aini¬
ciativa privada daria acontrapartida. A
ACIM sugeriu oplanejamento para a
renovação de letreiros efachadas,
seguindo opadrão que seria es¬
tabelecido pelo projeto de revitalização
d a á r e a .

ESTUDOS EM ANDAMENTO: Todas
as propostas do projeto enviado pela
ACIM tem como objetivo principal
evitar que aavenida entre num processo
de deterioração, tanto cm função do sur-
gimento de áreas comerciais mais
modernas, como com aconstrução do
N o v o C e n t r o .

Aenlidade deu estas sugestões com
vistas num futuro não muito distante, já
que aárea para aefetivação das obras do

espinhas de peixes. “As espinhas atrapa¬
lham 0fluxo de veículos. ABrasil precisa,
antes de tudo, de uma mudança no sistema
viájio, com sincronização de semáforos c
maior segurança para os pedestres”.

Oempresário acredita que estas
mudanças trariam um novo ânimo para o
comércio local. “Muitos empresários
tem planos para investir na loja, na
fachada, cisso ajudaria bastante. Amo¬
dernização poderia contribuir também
para que aavenida se tornasse uma
atração cm época de Natal, possibilitan¬
do uma decoração mais criativa, como na
Rua das Flores, cm Curitiba”, lembra.
ALTERNATIVAS: Na administração
passada, quando apolemica das espi¬
nhas de peixe voltou àlona, aAssociação
Comercial cIndustrial de Maringá en¬
viou àprefeitura um estudo, contendo
sugestões para amodernização da

para acidade, colonizada basicamente
por famílias de origem alemã. Uma
comissão foi constituída para analisar
c a d a c a s o e e s t u d a r a c o n c e s s ã o d a

I n c e n t i v o s
fi s c a i s

isenção segundo cada projeto.
AAssociação Comercia l eIn-

Omunicípio de Marechal Cândido dustrial de Maringá, quando elaborou o
Rondou encontrou uma forma bastante projeto de modernização da avenida
atrativa de estimular os empresários a
padronizarem as fachadas de seus
tabelecimentos. Em 1986 aCâmara

B r a s i l , m a n t e v e c o n t a t o s c o m a
es- prefeitura de Marechal Cândido Rondou

eobteve cópia da lei. Aidéia daquele
Municipal aprovou uma lei que isenta de município foi apresentada àprefeitura
pagamento do IPTU por 10
imóveis, comerciais ou residenciais, parecido,
construídos no estilo "Casa dos Alpes".

de Maringá para oestudo de algoa n o s o s

Aisenção de IPTU pode ser um
Obenefício êextensivo também aos bom estímulo para que oempresário
imóveis que sejam reformados seguindo melhore emodernize afachada de
este estilo. l o j a . O b e n e f í c i o fi s c a l p o d e r i a s e e s -

Oobjetivo da prefeitura foi levar os tender alojistas de toda acidade, oque
proprietários de imóveis ase movimen¬
tar no sentido de criar um estilo próprio muito mais atraente.

s u a

daria ao comércio de Maringá um visual
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áreas para estacionamento”, garante.
N o m o m e n t o a S e c r e t a r i a d e

Transportes está levantando dados sobre
os número de acidentes da área central e
os loca is onde há maior índ ice de
ocorrências. Após este estudo, oprimeiro
passo será, segundo Claudinei, a
reformulação do sistema viário nas ruas
ccnlraLs. Aretirada do terminal urbano da

Novo Centro está liberada, com asaída
do pá t io de manobras da Rede
Ferroviária. Além disso, há oconsenso
dc que aBrasil precisa mudar.

Como qualquer a l teração na
avenida -inclusive aretirada das espi¬
nhas dc peLxc -só pode acontecer com a
autorização da Câmara Municipal, no
projeto aACIM sugeriu também oenvio
dc projeto de lei ao Legislativo, propon¬
d o a i s e n ç ã o d o I P T U p a r a o s
proprietários de terrenos vazios no
centro, que cedessem em comodato a
área para estacionamentos da Zona
V e r d e .

avenida Tamandaré eda rodoviária, obras
previstas no projeto do Novo Centro, dará
condições de se modificar otrânsito.

Depois destas mudanças éque a
Secretaria começará aestudar as
mudanças do visual do centro. “O
projeto enviado pela ACIM há cerca de
2anos está sendo estudado, assim como
outras sugestões também”, explica
Claudinei. “Estes estudos que a
Secretaria está fazendo, depois dc
aprovados pelo prefeito, serão debatidos
com toda aclasse empresarial”.
REFORMULAÇÃO URGENTE: O avenida mais segura, trará mais como-
empresário Carlos Ajila também está didade eatrairá mais consumidores para
convencido dc que aavenida Brasil as lojas ali instaladas,
precisa de reformulação urgente. “Este
assunto envolve algumas questões avenida Brasil éabrangente, não se
polemicas. Mas ele precisa ser discutido limita àretirada dos estacionamentos
porque aBrasil tem que se modernizar”, centrais. As mudanças se reverterão em
Ajita participou da comissão que
elaborou oprojeto enviado àprefeitura
pela ACIM. Para ele, oprojeto encami¬
nhado pela entidade, além dc tornar a

r

As sugestões enviadas pela ACIM
estão agora servindo de ponto dc partida
para estudos que aSecretaria dc
Transportes do município está realizan¬
do. Osecretário Claudinei Vecchi, que
está coordenando os trabalhos, defende
aidéia da modernização da Brasil,
evitando assim que ela fique depreciada
com oprojeto do Novo Centro.

Claudinei ressalta que, por enquan¬
to, as mudanças estão apenas cm estudo.
“Tudo será amplamentc debatido com as
classes empresarial cpolítica”. Com
relação àretirada das espinhas dc peixe,
Claudinei écategórico: oassunto será
d e b a t i d o c o m o c o m é r c i o . “ C a s o s e

chegue àconclusão dc que omelhor é
mesmo retirá-las, serão criadas novas

Vecchi: “As mudanças serão debatidas
cora aclasse empresarial”

Ap ropos ta da ACIM pa ra a

G E R E N T E

A D M I N I S T R A T I V O -
F I N A N C E I R O

O F E R E C E - S E
reira estuda )iovas alterações, que,
segundo aUrbamar -que está encar¬
regada da coordenação do projeto -
deverão modificar boa parte do que es¬
lava previsto inicialmente. Aurbamar já
está realizando estes estudos, que

Oprojeto do Novo Centro, com deverão estar concluídos dentro de 60
váiias alterações, parece que finalmente dias.
será viabilizado. Esta éaintenção da
prefeitura. Oprojeto, encomendado ao
arquiteto Oscar Niemeyer, previa inicial- Ferroviária Federal, proprietária da área
mente aconstrução de 10 prédios que abrigará oNovo Centro-local onde
res idenc ia is ecomerc ia is -um
seria um hotel -além de 3pavimentos liberou todos
comerciais mais baixos. Tudo numa prefeitura tem um débito com aRede
área de 208 mil melros quadrados, con- justamente em finção do pagamento

dos terrenos. Uma parte deles já foi
liberada ecerca de 6lotes, totalizando 15

N o v a s
alterações P r o fi s s i o n a l c o m l a r g a

experiência em Auditoria In¬
terna eControladoria, atual¬
m e n t e G e r e n t e A d m i -
n i s t r a t i v o - F i n a n c e i r o d e
m u l t i n a c i o n a l d o r a m o

alimentício, com sede na capi¬
tal de São Paulo, tem interesse
em mudar-se para região de
Maringá e, portanto, se dispõe
p a r a e n t r e v i s t a c o m e m ¬
presário de médio porte ou de
pequeno porte em expansão.

Contatos através da
Caixa Postal 1179

em Maringá -PR, aos
c u i d a d o s d e E X E C U T I V O .

Depois de realizar estes estudos, há
o u t r o o b s t á c u l o a s e r v e n c i d o . A R e d e

deles funcionava opátio de manobras -nao
os terrenos. Éque a

tendo estacionamentos subterrâneos.
Os anos foram passando, as

administrações foram mudando eomil metros, já estão àvenda,
projeto original sofrendo alterações. Na O presidente da Urbamar, João
administração Ricardo Barros, oprojeto Faiilino, garante que as obras serão ini-
foi modificado eopróprio Niemeyer ciadas ainda nesta gestão. Ele ressalta,
trouxe as alterações quando esteve em porém, que este éum empreendimento
Maringá para o2® Congresso Inter- para longo prazo, em função do ̂ -ande
nacional de Urbanismo. v o l u m e d e r e c u r s o s q u e s e r á n e c e s s á r i o .

“É obra para muitas administrações’*.Agora aadministraçao Said Fer-
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próprios empre- continuam eslabclecidos ali”.
sários. “É preciso
ter em mente aRibeiro afirma que 6fundamental que o
concorrência dos próprio empresário se conscientize da
shoppings, que anecessidade de investir cm seu negócio,
cada dia estão se fir¬
m a n d o n a c i d a d e ” .

Além das obras de revitalização,

“Os lojistas precisam melhorar as
fachadas, padronizar as calçadas, deixar

Ele cita oexemplo as vitrines abertas durante anoite”. Se o
do Mcrcadorama, problema 6afalta de segurança, como
com seu shopping, alegam alguns comerciantes, Ribeiro
para explicar que oaponta uma saída: “A criação da Guarda
empresário precisa Municipal, que está sendo estudada pela
investir em sua loja prefeitura, pode resolver oproblema. Os
para enfrentar esta novos policiais poderão fazer a
concorrência. “A segurança para ocomércio da avenida”.

Tão importante quanto modernizar
o loca l , 6es tender ohorár io de fun¬
cionamento das lojas por pelo menos 2
horas diariamente, acredita osecretário.
“Sem contar que os empresários
preeisam invest ir em campanhas

Ajita: avenida Brasil precisa ser modernizada

modernização da avenida Brasil, neste
contexto, éfundamental”, afirma. Para
isso, Massao lembra que éde suma
importância que os empresários par¬
ticipem das discussões sobre mudanças
que aprefeitura vai promover.

“Eu conheço aavenida Brasil há 26 publicitárias para promover ocomércio
anos eela continua igual ao que sempre daquele trecho”,
foi”, analisa José dos Santos Ribeiro,
secretário do Comércio de Maringá. Jus-
tamenle por causa disso, segundo ele,
muitas lojas estão debeando aavenida em
busca de locais mais modernos. “E quem junto aos empresários interessados cm
perde com isso são os comerciantes que melhorar ovisual da loja, propondo a

isenção do IPTU. “Só que odinheiro do
imposto teria que ser aplicado exclusiva-
mente cm obras de melhor ia do v isua l

b e n e f í c i o d o s c o m e r c i a n t e s ” . A a fi r ¬

mação édo presidente da Associação
Comercial eIndustrial de Maringá, Mas¬
sao Tsukada. “As espinhas de peixe
precisam ser repensadas, sem se esquecer
da criação de outras alternativas para es¬
tacionamento, éclaro”. Ele afirma que
numa avenida com tráfego intenso como a
Brasil éimpossível manter estacionamen¬
t o s c e n t r a i s .

Massao também éda opinião de que
aBrasil , assim como outras áreas da
cidade, necessita de investimentos ur¬
gentes, tanto do poder público, como dos

Ribeiro dá uma sugestão prática
para ajudar os comerciantes ainvestirem
no visual das lojas da Brasil. Segundo ele,
aprefeitura poderia realizar um estudo

Tre inamento Empresar ia l das lojas”, explica, ressaltando que a
prefeitura pode até estudar esta pos¬
sibilidade. “A modernização daquela
região énecessária. Sem ela aavenida
Brasil terá, num futuro próximo, muitas
portas fechadas”.

.ADMINISTRAÇAO DE
CUSTOS EFORMAÇÃO
DO PREÇO DE VENDA

APRESENTAÇÃO:

. T É C N I C A S D E
A T E N D I M E N T O
AO PÚBLICO

APRESENTAÇÃO:
Adm. Prof. Willame Tavares
LOCAL: Hotel Devil le
DIAS: 24 à26/03
HORÃRIO: 19:30 às 22:30 hs.

Gi lmar Duarte da Si lva -
Be l . C iênc ias Contábe is
L O C A L : A u d i t ó r i o d a A C I M
DIAS: 29 à31 /03
HORÃRIO: 19:30 às 22:30 hs.

●GERÊNCIA LUCRATIVA
D O S E S T O Q U E S

APRESENTAÇÃO:
Consu l tor Gwnerc indo Santos -
Pós-Graduado em Anál ise

eDiagnóstico Empresarial
L O C A L : A u d i t ó r i o d a A C I M
DIAS: 05 à07/04
HORÁRIO: 19:30 às 22:30 hs.

. D E S E N V O LV I M E N T O
DE GERENTES

APRESENTAÇÃO:
Consultor Gilclér Regina —
Pós-Graduado em Marketing
eDesenvolvimeto Gerencial
LOCAL: Hotel Devil le
DIAS: 29 à31 /03
HORÃRIO: 8:30 às 11:30 hs.

INFOMAÇÕES EINSCRIÇÕES

C E H E Av. Brasil, 3278 -3® andar -
sala 33 -Fone: (0442) 22-0697

Ribeiro: incentivos fiscais para a
melhoria do visual das lojas

APOIO: ACIM -Associação Comerciai eIndustrial de Maringá
ACIM -MARÇO/93 -



*"As empresas dão muita atenção
ao custo de se realizar algo.

Deveríam preocupar-se mais com
ocus to de não rea l i zá - l o " .

Philip Kotier

D R O P S

G O L F
●OMaringá Golf &Coim-
try Club já tem projeto
arquitetônico básico, plano
de marke t i ng , ma rca ,
logotipo eprogramação
visual definidos. Oprojeto
é c o o r d e n a d o p o r u m
grupo de empresár ios
maringaenses epelo in¬
v e s t i d o r s u e c o K e n n e t h
Sparrahammar. Apropa¬
ganda e0marketing estão a
cargo da Gol Propaganda.

Cocamar lança o
óleo de canola

A C o c a m a r e s t á s e

preparando para lançar o
p r ime i ro ó leo de cano la
produzido inteiramente no
P a í s . A m a r c a , S u a v i t , f o i
d e fi n i d a

realizado no final do ano pas¬
s a d o e n t r e o s c o n s u m i d o r e s
t r a d i c i o n a i s d o s d e m a i s

produtos da cooperat iva,
reunindo 20 mil participações.
Oóleo, cujos plantios iniciais
d a c u l t u r a d a c a n o l a a c o n ¬
teceram no último inverno, é
c o n s i d e r a d o o m a i s s a u d á v e l
em relação atodos os outros:
tem 94% de isenção de gordura
saturada, sendo especialmente
recomendado para cardíacos,
enquanto oóleo de girassol é
89% l ivre de gordura eo
derivado de soja, 85%. Os
óleos de origem vegetal não
apresentam colesterol, eode
canola vem registrando um
c o n s u m o c r e s c e n t e e m t o d o o

m u n d o , fi c a n d o , n o c u r t o
espaço de seis anos, desde
quando foi desenvolvido por
pesquisadores no Canadá,
atrás apenas dos óleos de soja
epalma, que dominam omer¬
cado in te rnac iona l .

A C o c a m a r p r e t e n d e
produzir 70 mil caixas com 20
garrafas de 900 ml cada em 93,
como resultado do recebimen¬
to do grão no ano anterior. Vai
utilizar amesma estrutura in¬
dustrial da soja, com uma pe¬
quena adaptação, apenas, no
setor de esmagamento.

Acooperat iva, intro-
dutora do cultivo de canola
País, já investiu US$ 1milhão
em pesquisa, experimentos,
preparação de profissionais eo
processo de industrialização.

PÓRTICO CENTER
edo presidente da ACIM,
M a s s a o Ts u k a d a e o u t r o s
c o n v i d a d o s .

Segundo odiretor-co-
mcrcial do ODiário, Fran¬
cisco Carlos da Silva, o
investimento foi de US$ 80
m i l . A o t o d o s ã o 2 6
máquinas, que vão auxiliar o
processo de agilização da
impressão do jornal. “Hoje
recebemos anúnc ios a té as
18 horas efechamos ojornal
às 20”, diz Francisco, lem¬
brando que os setores de
classificados, comercial, as¬
sinatura earedação estão in-
tegrados ao sistema de
automação de ODiário.

●Surge um novo shopping:
oPórtico Center, na Av.
Brasil, 4366. Éum projeto
atraente, com 1.500 m2 de
área construída, ar con¬
dicionado, estacionamento,
praça de alimentação, es¬
paço cultural evários pisos.
São 36 lojas, gerando cerca
de 100 novos empregos
d i r e t o s .

e mM o d e r n i d a d e c o n c u r s o

Ainauguração da nova
redação de ODiário, total¬
mente informatizada, foi
marcada pela presença do
secretário de comunicação do
governo Roberto Requião,
Gilberto Gricbeler edo asses¬
sor de comunicação do Banes-
tado, Roberto Gricbeler. O
casal Rosey Raquel -Frank
Silva recepcionou também
representantes do meios de
comunicações de Maringá,
além do prefeito Said Fer¬
reira, do presidente da
Câmara, Nereu Vidal Cesar

S A N C A R L O
●Maringá ganha um novo
condomínio hor izontal de
alta classe. OResidencial
S a n C a r i o t e r á 4 0 r e ¬
sidências, com projetos
arquitetônicos efachadas
diferenciados. Asegurança
éoponto forte do empre¬
endimento. Olançamento é
da Orbis Construções e
vendas pela Comissária
Maringá.

N o v o
f a x I! L 11d a

Sharp
Ifo f a c - s í m i l e

t o r n o u - s e i n d i s ¬
pensável para as
comunicações das
empresas, independente do
seu porte.

Pensando nisso aSharp
d e s e n v o l v e u o F O - 1 3 0 e
colocou nele todas as funções
essenciais que você espera de
um aparelho de fac-símile.

U s a n d o o m o d o d e

compressão especial da Sharp
e u m m o d e m d e a l t a
velocidade (9600 bps), oFO-
130 pode transmitir uma folha
A4 em aproximadamente 15
segundos. Possui seleção au¬
tomática fax/telefone; cone-

■ J U J L i J - O U T - B R A Z■● t i c l i ■ I w

● É anova empresa de out-
door, com presença em
várias cidades da região
(até Foz) eamaior quan¬
tidade de painéis de
Maringá.

xão para secretária eletrônica;
memória de discagem para 50
n ú m e r o s ; c o n t r o l e d e
qualidade de transmissão com
16 tons de cinza, que você
pode reproduzir fotos e
ilustrações.

Considerado omodelo
mais vend ido nos EUA, o

fax FO-130 da Sharp, é

S O L A R D O S O M
●Também as escolas de
música começam atrilhar
os caminhos do marketing.
OSolar do Som prepara
uma campanha destinada a
apresentar aqualidade de
seus serviços eseus inves¬
timentos em profissionais,
tecnologia enovos métodos.

n o v o

comercializado com exclu¬
sividade no Norte do Paraná
pela Teletexto -Teleco¬
municações eInformática -
fone (0442) 23-5556.

n o
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PLEBISCITO

Ovoto em 21 de abril
ARevista ACIM ouviu aopinião das principais lideranças de Maringá sobre amelhor opção

para opaís, com relação ao plebiscito de 21 de abril. Oparlamentarismo
ganhou apreferência dos entrevistados

l a m c n t a r i s m o .

Parlamentarista convicto, opresi¬
dente da ACIM, Massao Tsukada, tem
opinião semelhante àdos diretores da
Fiesp/Ciesp. Oempresário maringacnsc
condiciona seu apoio àrealização de
reformas políticas complementares,
como ainstituição do voto distrital misto;
equilíbrio na proporcionalidade da re¬
presentação dos Estados na Câmara
Federal; reestruturação dos partidos
polít icos eaplicação da fidelidade
partidária; fim do atual sistema de voto
d e l i d e r a n ç a n o C o n g r e s s o ; e
substituição do governo somente com
formação antecipada de outro gabinete.

Outro parlamentarista convicto éo
promotor de Defesa do Consumidor,
Joel Coimbra. Ele, que participou de
todos os movimentos políticos dos
últimos anos, diz que oparlamentarismo
representa adivisão de poder. O
presidencialismo, ao contrário implica
na concentração do poder nas mãos de
uma única pessoa. “As experiências
vividas pelo país comprovam que
presidencialismo deve acabar”.
CHEQUE EM BRANCO: Nereu Vidal
César, presidente da Câmara de
Vereadores de Maringá, declara que
vota no parlamentarismo porque aclasse
política está desacreditada eopaís
necessita de um sistema que exija uma
posição mais firme dos parlamentares.

Para oprefeito Said Ferreira, que
participou do início das discussões sobre
oplebiscito como deputado federal,
parlamentarismo éomelhor sistema de
governo. “O presidencialismo envolve
atos prepotentes, unilaterais. Hoje opaís
precisa de propostas partidárias de
governo enão de projetos pessoais”.

Votar no parlamentarismo écomo
assinar um cheque em branco erepassá-
lo aum desconhecido. Esta éaopinião
do ex-presidente da ACIM, Alcides Si¬
queira. Para oempresário, as regras do
par lamentar ismo dever iam estar
definidas antes da eleição. Ele é
contrário também àrealização do plebis¬
cito no dia 21 de abril. “O cronograma

Dependendo do resultado das urnas em 21 de abril, oCongresso será reformulado

Depois de se transformar no primeiro
país do mundo aconcluir um processo de
impeachment de um presidente da
República sem golpe de estado eviolência,
oBrasil se prepara para mais um desafio
em busca da consolidação da democracia.
Oplebiscito do dia 21 de abril, que vai
decidir amudança da forma edo sistema
de governo no Brasil, volta amovimentar
todos os segmentos da sociedade.

Discussões em todos
horário eleitora! gratuito tentam
esclarecer as dúvidas dos eleitores eacir-
ram adisputa entre monarquistas,
republicanos, presidencialistas

to do regime. Em Maringá, aACIM
realizou uma consulta, no final de
f e v e r e i r o , d u r a n t e u m A l m o ç o
Empresarial promovido pela entidade.
Dos 120 empresários presentes, 70
votaram. 41 optaram pelo presidencialis¬
mo e28 pelo parlamentarismo.
LlDER>^Çî : Atendência de escolha
dos empresários pelo presidencialismo
não coincide, no entanto, com aopinião
das lideranças da classe empresarial de
M a r i n g á . O v i c e - p r e s i d e n t e d a
Federação das Indústrias do Paraná,
João Noma ainda não se definiu. Ele tem
procurado ouvir as duas tendências -já
que, como agrande maioria dos entrevis¬
tados, João Noma descarta aadoção da
Monarquia como forma de governo -
para decidir em qual sistema votar.

Opresidente da Federação da
Agricultura do Estado do Paraná, Agide
Meneguette, épresidencialista, porque
acredita que falta ao país uma estrutura
partidária forte. As distorções de repre-
sentatividade no Congresso Nacional eo
descaso da classe política para com a
fidelidade partidária são outros ar¬
gumentos do empresário contra opar-

0

o s n i v c i s e o

o

e p a r ¬
lamentaristas. Como representantes das
classes produtivas do país, aopinião ea
participação do empresariado
processo éfundamental. As primeiras
entidades representativas ase manifes¬
tarem sobre oassunto foram a
Federação eoCentro das Indústrias do
Estado de São Paulo.

n o

Em janeiro, aFiesp/Ciesp decidiu
apoiar osistema parlamentarista para
Brasil, desde que atendidos pré-requisi¬
tos que os industriais paulistas con¬
sideram essenciais ao bom funcionamen-

o
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Said: “O parlamentarismo éomelhor
sistema de governo”

Alcides Siqueira: Não assino cheque em branco
para opa i iamentar ismo”

inicial -com votação cm setembro -ACIM éum dos argumentos principais comprometer ofuncionamento ade-
deveria ter sido mantido. Assim os dos defensores do presidencialismo, quado do sistema. Moreira, assim como
debates seriam amplos cesclarecedores Mas os parlamentaristas têm aresposta, os parlamentaristas entrevistados,
para agrande parcela de eleitores que Para odeputado federal José Serra deseja um sistema responsável,
ainda tem dúvidas sobre oassunto”. (PSDB-SP), no presidencialismo éque Apesar da grande maioria dos

Aopinião do ex-presidente da se assina cheques cm branco, sempre brasileiros ser contra aMonarquia, al-
que há eleições. “Neste sistema nada gumas lideranças defendem esta forma
obriga um presidente eleito arespeitar de governo. Éocaso do presidente da
os compromissos assumidos durante aseccional da Ordem dos Advogados do
campanha. Vide Andrés Perez, Menem, Brasil, em Maringá, Wadson Nicanor
Fujimori eCollor”. P e r e z , q u e d e f e n d e o p a r l a m e n t a r i s m o

Opresidente da Fiesp/Ciesp, Carlos monárquico. Ele argumenta que os cus-
Eduardo Moreira faz coro com otos com manutenção da família real é
deputado tucano. No seu entendimento, bem menor do que os gastos com um
os p ré - requ i s i t os suge r idos pe la gove rno p res idenc ia l i s ta eseus
Federação são fundamentais para não ministérios. Além disso, segundo ele,

com um chefe de estado permanente, as
eleições do parlamento teriam maior
c r e d i b i l i d a d e , s e m i n t e r f e r ê n c i a s
políticas por parte do presidente.

República
parlamentarista
♦Opresidente, eleito de tempos em

tempos direta ou indiretamente, éo
chefe de Estado

●Ochefe de Estado representa opaís
n o e x t e r i o r

●Cabe ao chefe de Estado declarar
guerra, decretar amobilização
nacional, celebrar apaz

●Oprimeiro-ministro éochefe de
g o v e r n o

●Ochefe de governo éindicado pela
maioria parlamentar da Câmara

●Cabe ao chefe de governo dirigir a
administração federal; promover a
unidade da ação governamental; in¬
dicar os demais ministros de Estado
epresidir oconselho de ministros;
iniciar oprocesso legislativo, enviar
àCâmara oprojeto de diretrizes
orçamentárias eaproposta de
o r ç a m e n t o

●Aqueda do gabinete ocoire no início
de cada legislatura

● A C â m a r a é d i s s o l v i d a e n o v a s
eleições convocadas quando, após
rejeitar duas vezes os nomes in¬
dicados para primeiro-ministro, não
conseguir elegê-lo por maioria ab¬
soluta. Ou quando amaioria da
Câmara nega apoio àexecução do
programa de governo do primeiro-
ministro que ela própria aprovou

Monarquia
parlamentarista

República
presidencialista

●Orei ocupa ocargo por direito
hereditário, éochefe de Estado e
representa opaís no exterior

●Orei exerce ocomando supremo das
Forças Armadas, apresidência do
C o n s e l h o d e E s t a d o e o P o d e r
M o d e r a d o r

●Ogoverno éexercido pelo Parlamen¬
to, eleito diretamente, com opartido
ou colização majoritários indicando
0primeiro-ministro

«Opovo brasileiro reconhece a
descendência da dinastia histórica
da Casa de Bragança para ocupar o
trono do Brasil

●Os representantes do povo brasileiro
são orei, aCâmara eoSenado

●Cada Estado eoDis t r i to Federa l
elegerão dois senadores

●ACâmara será composta por 405
representantes eleitos por sistema
misto (proporcional emajoritário).

*Assegura aseparação de poderes
●Opresidente da República acumula

as funções de chefe de Estado ede
g o v e r n o

●OExecutivo submete ao Senado a
nomeação dos ministros de Estado

●Há coincidência de eleições para a
Presidência, Câmara eSenado, a
fim de evitar que opresidente seja
eleito sem base parlamentar

●OConfesso cria leis, fiscaliza econ¬
trola as ações do Executivo

●OCong‘esso não tem poderes sobre
odia-a-dia do governo

●Éde competência do Supremo
Tr ibuna l Fede ra l oexame do ve to
presidencial em questões cons¬
t i t u c i o n a i s
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I N F O R M E E S P E C I A L

Clóvis do Lago, vice-presidente; José
Gctúlio Assoni Rocco, diretor-secre-
tário; eAntônio Cézar Diniz, Maurício
L u i z V e n t u r i e A n t ô n i o d e P a u l a
Simões, diretores-administrativos.
TERCEIRA GESTÃO: Aposse da
nova diretoria ocorreu após ofinal da
apuração. Este éoterceiro mandato de
Mivaldo Miguel frente àColmar. Uma
das marcas das administrações do
agropccuarista 6atransparência do
seu t raba lho . Com uma no táve l v isão
empresarial, Mivaldo Miguel tem con¬
seguido, com apoio dos seus compa¬
nheiros de chapa, expandir aárea de
abrangência da Cooperativa.

Segundo opresidente reeleito, a
vitória na eleição foi uma consequência
e o r e c o n h e c i m e n t o d o t r a b a l h o
desempenhado por ele epor sua
equipe. “Nossa proposta de trabalho se
baseia numa total reestruturação
técnica da Colmar, com aquisição de
novos equipamentos, visando sempre
e, cm primeiro lugar, oatendimento ao
produtor rural”, afirmou. Mivaldo
Miguel pretende também dar con¬
tinuidade ao projeto de melhoramento
genético do rebanho, sempre em par¬
ceria com 0governo do Estado ea
P r e f e i t u r a .

CDLMHR

Mivaldo éreelei to
Avitória foi por apenas 13 votos. Agora, oagropccuarista espera

dar continuidade ao trabalho que vinha desenvolvendo,
sempre com oapoio dos companheiros de diretoria

Oagropecuarista Mivaldo Miguel
foi reeleito presidente da Colmar -
Cooperativa de Laticínios de Maringá.
Aeleição foi realizada no dia 20 de
fevereiro. Dos 1.140 cooperados em
condições de votar, 558 compareceram
à A s s e m b l é i a G e r a l O r d i n á r i a . M i v a l ¬
do Miguel recebeu 269 votos, enquanto
que achapa de oposição, encabeçada

por Etelvino Scarati, teve 256 votos.
D o i s v o t o s f o r a m a n u l a d o s e 2 9
cooperados votaram em branco.

Desde oinício da eleição, Mivaldo
Miguel estava confiante na vitória. Enem
oplacar apertado -apenas 13 votos de
vantagem-afetou oânimo do candidato.
“O mais importante éque vamos poder
dar continuidade ao nosso trabalho”,

declarou, logo
após ofinal da
apuração.

A l é m d e M i ¬

valdo, fazem parte
da nova d i re tor ia

M e t a s d e t r a b a l h o
Aprimeira reunião da nova diretoria da Colmar -

Cooperativa de Laticínios de Maringá-foi realizada no dia
27 de fevereiro. Oprincipal assunto discutido pelos
diretores foi adefinição da estratégia aser desenvolvida
para cumprir oplano de trabalho divulgado durante a
campanha eleitoral.

Entre as metas aserem cumpridas nesta gestão estão
arefomia estatutária; orecadastramento dos cooperados;
aampliação do atendimento clínico veterinário eda
assistência zootécnica, aimplantação de inseminação ar¬
tificial em todos entrepostos.

Aampliação de comodato de equipamentos para
produção de alimento do rebanho eentrada em operação
da central de transferência de embriões também fazem
parte dos planos de trabalho da diretoria. Mivaldo Miguel
pretende ainda finnar convênios com outras cooperativas
para aquisição efabricação de rações para orebanho. Por
fim, anova diretoria espera concluir oentreposto de
Graciosa eagilizar aconstnição dos entrepostos de Iretam a
e R o n c a d o r .

Mivaldo Miguel cumprimenta os cooperados,
após aconfirmação da vitória

Na primeira reunião foi definida aestratégia
de ação da nova diretoria

A n o v a d i r e t o r i a d a C o l m a r
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RUTDMRCRO

Questão de sobrevivência
Aautomação comercial poderá determinar asobrevivência das empresas no mercado.

Por isso âcada vez maior onúmero de empresários que investem
na informatização, de olho no futuro

do computador oempresário poderá
saber no ato, sem aajuda de
funcionários, qual éanecessidade eo
estoque de cada produto comer¬
cializado pelas lojas. Além disso, a
automação permitirá ao São Francisco
c o n h e c e r a r e n t a b i l i d a d e d e c a d a
produto, 0lucro total, eaaceitação de
cada i tem.

Para Nogaroli, aautomação éuma
ferramenta essencial para quem deseja
frequentar aconcorrência frente-a- frente
nos próximos anos. Oempresário costuma
fazer uma comparação: aempresa sem a
automação hoje equivale apilotar um
fusca numa corrida de Fórmula I.

Apreocupação em estar sintoni¬
zado com omercado moderno também
foi oque levou opresidente da ACIM,
Massao Tsukada, afazer de suas li-

Aleitura de código de barras agiliza oatendimento

instalado em sua mesa, para estar por
dentro de tudo, desde achegada da mer-

Em Maringá écada dia maior o
número de empresários que investem na
informatização de suas empresas. Os
computadores já estão incorporados à
rotina de escritórios eaté de restauran-

vrarias as pioneiras do ramo em automa¬
ção comercial em todo oParaná. As duas

cadoria, passando pelo perfil dos clien- Jojas da livraria Bom Livro completaram
tes, até 0movimento do estoque.
IRREVERSÍVEL: Segundo osócio

ociclo de automação em dezembro.
Hoje, passado osufoco inicial, Mas¬

sao Tsukada ressalta que oinvestimentoproprietário do supermercado São Fran¬
cisco csegundo vice-presidente da

ACIM. Jefferson Nogaroli. aautomação dades econtratempos que possam exis-
comercial é“um processo irreversível”, tir, oprocesso de automação deve
Tanto que sua empresa está em fase de concluído. Oque se ganha em termos de
implantação do sistema. “Até ofinal do
ano vamos estar com ociclo completo

tes. Em muitos deles écomum ogarçon
trazer aconta em formulários impressos
pelo computador.

Encarada como uma questão de
sobrevivência, ainformatização éo
primeiro passo para aautomação total
das empresas. Na opinião da maioria dos
empresários, aempresa que não estiver
automatizada nos próximos dois anos
corre orisco de desaparecer do mer¬
cado. Isto porque aautomação facilita o
gerenciamento, reduzindo custos eme¬
lhorando oatendimento dos clientes.

compensa. “Apesar de todas as dificul-

s e r

operacionalização eagilidade no aten-
●dimento ao cliente éalgo.fantástico”,

Aprevisão éque até lá todas as lojas do
supermercado estarão interligadas “on
Une” com oescritório central.

Com 0processo em funcionamento,
Jefferson espera agilizar ocontrole total
da empresa, otimizando otempo. Dos

Com aautomação, oempresário fornecedores aos clientes, todos vão ser
passa aconhecer detalhadamente todos atendidos com maior rapidez. No caso
os setores da empresa, sem aneces- dos consumidores, otempo de aten-
sidade de sair da sua sala. Basta apertar dimento será reduzido em 30%.

Agrande vantagem éque, através

anima-se oempresário.
Como aempresa épioneira no

Paraná, aBom Livro tem recebido cons¬
tantes visitas de empresários do setor,
interessados em conhecer oprocesso.
Com 0sistema, aBom Livro, além dos
controles financeiros ede estoque,
utiliza aleitura de código de barras para
oatendimento ao cliente. “A aceitação
por parte dos consumidores tem sido
muito boa”, afirma Massao Tsukada.um botão do terminal de computador
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Massao, da Bom Livro: pioneiro na automação
c o m e r c i a l d e l i v r a r i a s n o P a r a n á

JeíTerson: “Vamos concluir oprocesso de automação
d o S ã o F r a n c i s c o a t é o fi n a l d e 1 9 9 3 ”

Se aBom Livro foi aprimeira livra¬
ria do Paraná aimplantar aautomação
comercial total, no setor de supermcr- Demeterco escolheu Maringá para inau-
cados opioneiro foi oHipermercado gurar aprimeira filial da rede fora da
Mercadorama de Maringá, inaugurado capital, ficou decidido que aloja teria
em novembro de 1992. Ogrupo Deme- todos os equipamentos de última gera-
terco-proprietário da rede Mercadora- ção. Oliveira acredita, como Massao e
ma -tinha uma experiência em Curitiba, Jeffcrson, que sem aautomação comer-
mas com automação parcial. “Em uma de ciai não existe futuro para as empresas,
nossas lojas existe somente oleitor ótico do RECURSOS HUMANOS: Ainformáli-
código de barras”, explica ogerente com- ca mudou arotina cm pralicamente

todos os setores da atividade empresa¬
rial. Ele pesa até mesmo na decisão de
contratar esta ou aquela pessoa. “Hoje o
mercado exige do comcrciário bem mais
que um curso de datilografia”, avalia opresi-

crcial, Pedro de Oliveira.
Segundo ogerente, quando ogrupo

d e n t e d a A C I M . O c o n h e - i m e n t o d a

informática passou aser fundamental no
c u r r í c u l o d o t r a b a l h a d o r . E c o m o a

informática cum campo muito dinâmico,
com mudanças muito rápidas, acada
período os funcionários precisam fazer
cursos de reciclagem.

No caso do Mercadorama épossível
sentir esta realidade de perto. Enquanto
atendia aequipe de reportagem da
Revista ACIM, ogerente comercial,
Pedro Oliveira, passava orientações a
funcionários que participavam de mais
um curso sobre informática. “Faz parte
das obrigações de todos os funcionários
aparticipação nestes cursos”, diz.

impressão do código com 13 dígitos.
Segundo aAssociação, no Brasil

apenas 32% dos produtos têm suas em¬
balagens impressas com código de bar¬
ras. Na argentina este número émaior:

As grandes estrelas da automação 75%. Para 93, ABACpretende chegar a
comercial são sem dúvida, os ‘^scanners’’ 40% dos produtos com código de barras.
-leitores óticos -dos códigos de barras.
Como dizem os empresários que já permanência do cliente nas filas, osis-
adotaram aautomação, os “scanners” tema elimina as maquininhas remar-
são aparte visível do projeto. Com eles cadoras de preços. Isso representa maior
as filas, principalmente nos supenner- praticidadepara aempresa,
cados, andam mais rápido. Em média o
atendimento é30% mais rápido do que cadorama, Pedro Oliveira, aleitora de
no sistema tradic ional

Ocódigo de barras éregulamen- mada em realidade”. Como Oliveira,
lado no país pela Associação Brasileira Massao Tsukada eJefferson Nogaroli,
de Automação Comercial -ABAC. E- lembram que há alguns anos os “scan-
xistem dois sistemas de códigos no ners”eram coisa de cinema. Assustavam
mundo. Oeuropeu com 13 dígitos eepareciam complicados. Hoje todos
americano com 12 dígitos. Em 1996 está conhecem apraticidade eafacilidade do
prevista aunificação mundial da sistema.

Da ficção
à r e a l i d a d e
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E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS

D I S T R I B U I D O R
Além de diminuir otempo de

S A N T A M A R I N A

●Rox Cr is t i l I Temperado
- C l á s s i c o e M a r i n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o Tr i p l e x
♦Projetos especiais p/ iodas as

aplicações com vidro: -Fachada-coriina,
bay window, coberturas evilrines

Para ogerente comercial do Mer-

código de barras “é aficção transfor-

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443-MARINGÁ-pr

OQUE ASUA IMAGINAÇAO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U TA .
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Barbiero fala aos empresários
Osecretário de Indústria de Maringá, Gilson Barbiero, foi opalestrante do primeiro

Almoço Empresarial do ano promovidopelaACIM. Barbiero falou sobre
seus planos de trabalho para mais de 120 pessoas presentes ao evento

No dia 16 dc fevereiro, aAssociação
Comercia! eIndustrial de Maringá, com
0apoio do Sindicato das Indústrias
M e t a l ú r g i c a s d e M a r i n g á e d a
Federação das Indústrias do Estado do
Paraná -FIEP -promoveu aprimeira
edição do ano do Almoço Empresarial.
Na oportunidade, osecretário municipal
de Indústria, Gilson Odair Barbiero
falou para mais de 120 pessoas, entre
empresários, autoridades edirigentes
sindicais.

G i l s o n B a r b i e r o é t a m b é m v i c e -
presidente para Assuntos da Prestação
de Serviços da ACIM. Ele foi indicado
ao cargo dc secretário pela Associação
Comercial cIndustrial de Maringá, com
respaldo da FIEP edo Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas local.

No almoço, Barbiero falou de seus
planos àfrente da secretar ia de
Indústria. Ele agradeceu aconfiança
que oprefeito Said Ferreira depositou
cm seu trabalho quando onomeou
secretário eoapoio dado pelas en¬
tidades que oindicaram. Gilson falou
sobre seus objetivos na Secretaria,
acrescentando que sua experiência na
ACIM, na FIEP eno próprio Sindicato
tem ajudado muito na elaboração de
s u a s m e t a s .

Segundo Gilson, neste pequeno
período em que está na Secretaria ele
conheceu as limitações eas pos¬
sibilidades de realizações que seu cargo
o f e r e c e . “ A n o s s a S e c r e t a r i a t e m u m a

estrutura pequena epoucos recursos, um
reflexo das dificuldades por que passa a
prefeitura. Mas superaremos estas dificul¬
dades com propósito, muito trabalho e
dedicação, juntamente com nossa equipe”.

Barbiero afirmou que, como
empresário, sentiu que aclasse
empresarial se distanciou da prefeitura
na administração passada. Por isso, ele
explicou que pretende promover uma
reaproximação da prefeitura com os
empresários, repetindo aexperiência da
outra administração Said Ferreira, “bus-

Barbíero falou para mais de 120 empresários

cando positivamente os interesses dos
empresários no desenvolvimento da
cidade”. Este trabalho de reaproximação,
segundo Gilson, já começou aser feito
através de visitas, contatos e“acolhendo
em nossa Secretaria aqueles que nos têm
procurado”.
PROJETOS: Um dos projetos da
Secretaria, segundo Barbiero, éa
especialização da mão-de-obra da
indústr ia. Osecretár io c i tou os números
do Censo Econômico realizado pela
ACIM epelo SEBRAE no ano passado,
que mostraram que apenas 26% dos
t r a b a l h a d o r e s d a i n d ú s t r i a s ã o
especializados.

Para buscar esta melhoria da mão-
de-obra ele afirmou que pretende bus¬
car oapoio do Senai, Sebrae, Senac e
da própria Universidade. Além disso,
ele explicou que foi incumbido pelo
prefeito de implantar na cidade uma
unidade do CEFET -Centro Federal
de Escola Técnica -que contará com
área de cerca de 50 mil metros qua¬
d r a d o s .

iniciativas industriais, que já empregam
muitas pessoas, eque tem poten¬
cialidade de gerar novos empregos”. Ele
reforçou esta potenc ia l idade do
programa dizendo que conheceu muitos
empresários que hoje fazem parte da
Vest Sul eque iniciaram suas atividades
no Programa Nosso.

G i l s o n f a l o u t a m b é m d a
importância dc agregar valor aos
produtos da região, principalmente no
setor agrícola. Ele citou ocaso do
algodão, que oferece inúmeras opor¬
tunidades de industrialização eque é
produzido em larga escala na região.
“Não podemos nos esquecer também
da necessidade de modernização de
nossas indústrias, visando principal¬
m e n t e a a b e r t u r a d a s f r o n t e i r a s a o s
produtos importados”.

B u s c a n d o e s t a m e l h o r i a d a
qualidade dos produtos eda moderni¬
zação das indústrias, aSecretaria, segun¬
do ele, está buscando aimplementação
do programa Paraná-Europa. “Assim
teremos grandes oportunidades de
intercâmbio tecnológico ede abertura
do mercado europeu para nossos
produtos”.

Outro setor que aSecretar ia
pretende incentivar éoPrograma Nosso,
“um programa incumbador de pequenas

ACIM -MARÇO/93 -
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Feira ganha pavilhão novo
Em dois anos emeio, aVestSul se consolidou no mercado ese prepara para mudar de casa.

Opavilhão do parque de exposições será trocado por uma sede nova,
na saída para Campo Mourão

sondado este terreno uma vez, mas não
tivemos sucesso na negociação. Agora
chegamos aum consenso ebatemos o
martelo”, comenta Macedo.

No terreno existe um barracão com

três mil metros quadrados de área
construída. Aintenção da Associação é
reformá-lo, ampliando sua área. O
pavilhão da nova VestSul terá seis mil
metros quadrados de área construída e
vai abrigar 105 lojas. Está prevista
também aconstrução de restaurante e
lanchonete eum local com acomodações
para odescanso dos motoristas dos
ônibus. Aexpectativa éade que anova
sede fique pronta em um ano emeio.

Segundo Umberto Macedo, além
da localização, outra vantagem do local
éoterreno plano, excelente para abrigar
um projeto como oda VestSul. O
empresário adianta que mesmo sem ter
sido iniciada acomercialização dos es-
tandes, já existe uma lista com um grande
n ú m e r o d e i n t e r e s s a d o s . O s u fi c i e n t e

para vender todos os espaçoS.
PREÇOS DE CUSTO: Macedo explica
que as lojas serão comercializadas a
preço de custo. Os estandes vão ter entre
24 e30 metros quadrados de área útil.
Ele estima que os espaços serão ven¬
didos por cerca de US$ 9mil oestande.
Ao todo, entre oimóvel eaconstrução
da nova sede, aVestSul espera investir
US$ 1,2 milhão.

Toda anegociação eoprojeto de
expansão da Feira tem contato com im¬
portantes parceiros, como aPrefeitura
de Maringá eoSebrae. “Os secretários
de Indústria, Gilson Barbiero edo
Comércio, José dos Santos Ribeiro têm
nos acompanhado em todos os passos do
projeto. OSebrae fez ura estudo sobre a
potencialidade da Feira”, declara o
presidente da Associação.

Eas potencialidades da VestSul são

f e r l a a s© f E M I N T I t
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Os barracões serão reformados para receber aVest Sul

Acriação de um centro atacadista espaços na Feira. Mas como todos os
de vendas foi asaída encontrada pelas estandes estão ocupados, dificilmente o
indústrias de confecção de Maringá para interessado consegue uma vaga. “Infcliz-
ampliar seu mercado. Assim nasceu amente não temos mais como expandir”,
VestSul -Feira Permanente da Indústria diz Umberto Carlos Macedo, presidente
do Vestuário, em outubro de 1990. da Associação da Feira Permanente do

Para abrigar aVestSul, opavilhão Vestuário,
da Micromar, localizado no parque de CASA NOVA: Esta dificuldade em abrir
exposições de Maringá, foi reformado e
remodelado. Com 45

espaço para novas empresas na VestSul
empresas ex- eanecessidade de ter um imóvel

positoras, aFeira recebe diariamente próprio, uma vez que opavilhão é
excursões elojistas de lodo oParaná, ealugado, fizeram com que aAssociação
dos estados de São Paulo, Mato Grosso iniciasse estudos para aaquisição de uma

área epara aelaboração do projeto de
pas- um novo prédio. Era necessário en-

saram pelo pavilhão da VestSul. Em 92 contrar uma área bem localizada, com
este número dobrou. Isso demonstra que fácil acesso para as excursões eos lojis-
ainiciativa éum sucesso ede grande
importância para as indústrias que par¬
ticipam da Feira. Em alguns casos, o
movimento da VestSul representa mais negociações, aAssociação concretizou a
de 50% do volume de vendas das compra de um terreno com24 mil metros

eMato Grosso do Sul.
No ano de 91, 375 excursões

t a s .

Depois de pesquisar omercado
i m o b i l i á r i o e d e u m r o d a d a d e

empresas. q u a d r a d o s , n a s a í d a p a r a C a m p o
Outro sinal do sucesso alcançado Mourão, na antiga Trimax, que comer-

pela VestSul éagrande procura por cializava sementes. “Nós já havíamos
ACIM ●MARÇO/93 >m



gem pontos divergentes entre os seus
componentes”. Ele espera que esta
união continue presente na nova sede da
Feira. “Eu tenho certeza de que os novos
companheiros vão se adaptar muito bem
àlinha de trabalho da VestSul”, adianta.

Umbcrlo Macedo, presidente da
Associação da Feira, também credita o
s u c e s s o d a Ve s t S u l à u n i ã o e n t r e o s

empresários. Ele lembra que antes da
criação da Feira, cada empresário aten¬
dia as excursões nas suas indústrias. “Os

compradores chegavam em qualquer
horário, tanto durante oexpediente da
empresa, como de madrugada”.

Com aVestSul, oatendimento me¬
lhorou caconcentração das indústrias
em um só local criou uma nova relação
entre os compradores eempresários.
Todos estes fatores colaboraram para a
união dos confcccionistas que estão
presentes na VestSul. “Aqui dentro a
concorrência élevada asério, sem des¬

feito com oinvestimento feito na VestSul lealdade. Se oconsumidor quer um
éosócio-proprietário da malharia produto que não tem na minha loja, eu
Torch, Miguel Fuentes Sala. “Grande indico aloja do rizinho para que ocliente
parte da produção da minha indústria seja bem atendido na Feira”, diz Umber-
évend ida na Ves tSu l ” . Ass im como Na- to Macedo ,

bhan. Sala diz que aampliação éfun¬
damental para asobrevivência da
Feira. “O Parque de Exposições não é
tão bem localizado quanto anova área
ecorríamos orisco de perder aclien¬
t e l a ” .

Novos empreendimentos
Até pouco tempo atrás, aVestSul

era aúnica Feirapennanente de vendas
de confecções no atacado de Maringá.
Em fevereiro foi inaugurada aIngá-Vest
um shopping de atacado com 12 lojas.
Todas as empresas participantes do
empreendimento são genuinamente
maringaense.

Outro shopping de atacado que foi
inaugurado em fevereiro éaGaleria Vest
Center. Com 13 lojas, inclusive uma com
produtos da griffe Sula Miranda, aVest
Center foi criada para fortalecer a
indústria. ^‘Criamos muito mais do que
postos de venda. As lojas são ver¬
dadeiras extensões das indústrias’^ diz a
gerente administrativa da galeria, Maria
I n ê s F e r r e i r a .

Com 12 mil metros quadrados de
área total, aFeira Vest Mercosul será

inaugurada em maio com oobjetivo de
s e r o m a i o r c e n t r o a t a c a d i s t a d o s u l d o

país. Ao todo serão 130 lojas, restaurante,
conjunto de banheiros, estacionamentos
para ônibus ecarros, num investimento
avaliado em US$ 3milhões.

Para ovice-presidente para Assun¬
tos da Indústria da ACIM, Fernando
Ferraz, osurgimento de vários pontos de
vendas de confecções no atacado tem
um lado positivo eoutro negativo. O
positivo éque estimula aconcorrência, e
isso deve trazer ganho de qualidade aos
produtos da indústria maringaense. O
negativo éque afonna como estão sendo ●
constmídos os shopping, um distante do
outro, pode dificultar oacesso das
excursões. “Os compradores querem ter
tudo em um só local, ou então em locais
próximos”.

imensas. Com aampliação da Feira,
além de abrir novos espaços para outras
indústrias, será possível atrair com¬
pradores de outras regiões do país. Na
opinião de Alberto Nabhan, das
confecções KD Você eCristatu’s, acon¬
quista de novos mercados seria in¬
v i a b i l i z a d a s e a Ve s t S u l c o n t i n u a s s e
o n d e e s t á .

Ele aguarda com grande expectativa
aconstrução da nova sede da VestSul.
Nabhan acredita também que oretorno
do investimento nas novas acomodações
será acurto prazo. “Quando viemos para
aVestSul, tivemos um retorno rápido do
investimento. Agora, com osucesso ea
divulgação da feira, ecom ocrescimento
do fluxo dos compradores, oretorno será
mais rápido ainda”, declara.

Outro empresário que está salis-

Para ovice presidente para Assun¬
t o s d a I n d ú s t r i a d a A C I M e s ó c i o d a

Fábrica de Acolchoados Maringá e
Confecções Bandeirantes, Fernando
Ferraz, aVestSul éum dos fatores
responsáveis pelo crescimento da
indúst r ia têx t i l da c idade. Presente na

Feira desde asua criação, Fernando Fer¬
raz acredita que aconcentração de várias

empresas cm um só
l o c a l a b r e u m m e r -

A L O J A D O S G O R D I N H O S
E L E G A N T E S

M O D A M A S C U L I N A E F E M I N I N A

Do esportivo ao social
do n® 46 ao 70 e

camisas do n® 5ao 12
cado cativo para oes¬
coamento da pro¬
dução.

Pierre Cardin, Calvin Klein,
Onix, Valentino, Pierry Ellis,
Yves Saint Laurent, Grandy

eoutras marcas famosas.

o v i c e - p r e s i ¬
dente da ACIM afir¬
ma também que a
VestSul cum sucesso
porque há mui ta

AV. BRASIL, 2945
MARINGÁ -PARANÁ

TELEFAX: (0442) 23-4472

u n i a o e n t r e a s

indústrias presentes
na Feira. “O grupo é

c o e s o e s a b e t r a b a ¬

lhar bem quando sur-
Em um ano emeio, aVest Sul vai sair do

Parque de Exposições
ACIM -MARÇO/93 -El
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Parceria do futuro
ACocamar busca parceiros para agregar valores ao fio da seda, verticalizando e

garantindo maior competitividade aos produtos do setor
Ivan Amor ín

Ainstabilidade na política
de preços do fio da seda no mer¬
cado internacional obrigou a
Cocamar —Cooperativa dos
Cafeicullores eAgropccuaristas
de Maringá —abuscar novas al¬
ternativas para agregar valores e
dar maior competitividade
produtos do setor. Assim, há
seis meses, nasceu oprojeto
Seda Brasil.

Oobjetivo básico do pro¬
jeto éaformação de parcerias
com indústrias que detenham
tecnologia de tecelagem, iin-
turaria, estamparia econfecção.
Amatéria-prima éofio de seda
que éproduzido pela Coo¬
perativa. “Queremos fechar o
ciclo da sede sem anecessidade
de grandes investimentos”, diz
João Garcia Júnior, coordena¬
dor comercial da Divisão de Fi¬
bras da Cocamar eum dos res¬
ponsáveis pelo projeto.

Estas parcerias vão funcio¬
nar seguindo modelos europeus.
Principalmentc oadotado
Espanha, onde as indústrias
estão SC organizando em rede de

paria etecelagem.
D u r a n t e a V F c i m a r - F e i r a

da Indústria de Maringá edo
Paraná -uma promoção do Con¬
selho da Mulher Empresária da
ACIM, realizada cm novembro
de 1992, foi possível verificar os
primeiros resultados do projeto.
ABcraldin expôs os tecidos con¬
feccionados apartir do fio de
sede produzido pela Cocamar,
num estando da cooperativa.

Aaceitação do público foi
tão grande, que fez do cslande
d a B c r a l d i n u m d o s m a i s
v i s i t a d o s d a F e i r a . “ T o d o s
queriam conhecer detalhes do
pro je to cver de per to os
tecidos confeccionados apartir
dos fios produzidos na região”,
declara Garcia Júnior, da
Cocamar. Aprocura pelo cs-
tande também animou os sócios
da Bcraldin, que pretendem
abrir uma filial da empresa na
c i d a d e .

a o s

Com aconcretização cosu¬
cesso da parceria com aempresa
paulista, aCocamar espera par¬
tir agora para aprodução de
peças de vestuário, com os

tecidos produzidos pela Bcraldin. “Já es¬
tamos àprocura de indústrias de
confecções que queriam fazer parte do
projeto. “Existem alguns candidatos,
m a s e s t a m o s e s t u d a n d o t u d o c o m o

cuidado necessário para que oprojeto
continue frutificando”, adianta ocoor¬
denador do Seda Brasil.

A lém das indúst r ias envo lv idas na

parceria eda cooperativa, os produtores
de casulos de bicho-da-seda serão
beneficiados com osucesso do projeto
Seda Brasil. Garcia Júnior acredita que
assim que os produtos acabados
entrarem firme no mercado interno, os
produtores terão melhores preços.
“Como haverá mais mercado para os
produtos, os produtores terão preços
mais atrativos para ofio”.

n a

ABeraldin éaprimeira parceria do
projeto Seda Brasil

empresas, ver t ica l izando
setores coferecendo um produto de interno. Atualmente apenas três por
qualidade com
mercado. “É

o s

preço competitivo no cento da produção de fios de seda écon-
sistema que beneficia sumida no Brasil. Uma das razões para

todos os envolvidos, inclusive ocon- um consumo tão babío éjustamente o
sumidor final”, garante Garcia Júnior. alto preço dos produtos acabados. “A
REATIVAR OMERCADO: Ocoor- sede atinge as classes com maior poder
enador do projeto explica que com oaquisitivo, que no momento também

processo de produção em rede há uma sente os reflexos da recessão”, comenta
redução na carga tributária que incide Garcia Júnior,
sobre os produtos. “No Brasil, esta PIONEIRO: Oprojeto Seda Brasil
re uçaopo echegar a25% dos preços desenvolvido pela Cocamar épioneiro
vigentes no mercado”. Aexplicação no país. Este fato tem levado a
para aqueda no preço ésimples: como Cooperativa atomar certas precauções
oprocesso ede parceria, não se faz ana escolha das indústrias interessadas
venda da matéria-prima,
repasse. Isso diminui acobrança de im-

u m

em participar da parceria. Nestes seis
meses de existência, oSeda Brasil acer-

poslos eencargos. tou com apenas um parceiro: aBeraldin
Outro objetivo do Seda Brasil éSedas, do Estado de São Paulo. ABeraldin

reativar oconsumo da seda no mercado detém os processos de tinturaria, estam-

e s i m o
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ADama eaSomaco apresentaram em fevereiro onovo cano médio da Volkswagen, oLogus.
Ocano cativou oconsumidor maringaense, que comprou todos os

modelos disponíveis nas concessionárias

Os diretores da Somaco recepcionaram os
participantes do coquetel

Empresários epolíticos participaram do
coquetel da Dama

os modelos enviados pola montadora.
Segundo Valdecir de Brilto, da

Dama, ocarro chama muito aatenção
por suas linhas compactas eaero¬
dinâmicas. Obelo design eobom
espaço interno são outros atrativos do
Logus, na opinião de Alcides Siqueira,
d a S o m a c o .

Concebido como parte de um in¬
vestimento global de 800 milhões de
dólares, oLogus tem desenho moder¬
no, com linhas arredondadas, frente em
cunha eportas que se abrem até oteto.

Olançamento do Logus -onovo
carro medio da Volkswagen -cm
Maringá, foi um sucesso. Aapre¬
sentação do Logus àsociedade marin-
gacnse foi no dia 12 de fevereiro e
movimentou as duas revendas da mon¬
tadora na cidade.

ADama eaSomaco organizaram
coquetéis creceberam clientes, auto¬
ridades eempresários para mostrar a
nov idade do mercado au tomob i l í s t i co
brasileiro. Eocarro foi aprovado. Tan¬
to que as duas revendas venderam todos

sem as calhas eos ultrapassados
quebra-ventos. Tudo feito para dar
conforto, segurança eatender os
desejos do consumidor.

Toda apreocupação com odesen¬
volvimento do projeto está presente na
escolha do nome do novo carro. Logus
deriva do grego Logos, cujo sentido é
“a harmonia eori tmo do universo”.
Para aescolha do nome foram pré-
selecionados mais de 100 opções,
segundo critérios de pronúncia,
sonoridade, significado eassociação.

Os diretores da Somaco apresentaram oLogus
aos maringaenses

Adiretoria da Dama, no lançamento
do Logus
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FRCIP

Novo estatuto em novembro
Em Maringá, os coordenadores regionais da Federação das Associações Comerciais eIndustriais do

Paraná definiram adata para avotação do novo estatuto da entidade eaproveitaram
para conhecer os serviços prestados pelaACIM

No dia 13 de fevereiro foi realizada
em Maringá, aprimeira reunião da
Facip -Federação das Associações
C o m e r c i a i s e I n d u s t r i a i s d o P a r a n á -
d e 1 9 9 3 . N o e n c o n t r o fi c o u d e c i d i d o
que em novembro será votado onovo
estatuto da Federação. Avotação será
durante o3® Congresso Estadual das
Associações Comerciais eIndustriais,
em Paranaguá.

As alterações no estatuto da
Federação vêm sendo estudadas desde
setembro do ano passado por uma
comissão formada pelos presidentes
das Associações Comerciais eIn¬
dustriais de Maringá, Massao Tsukada;
de Londrina, Farage Khouri ; de
Apucarana, Milton Lampe epelo as¬
sessor de diretoria da ACIM, Carlos
R o b e r t o P r e v i d e l l i .

Depois de uma série de reuniões, a
comissão elaborou um anteprojeto do
estatuto que foi apresentado aos presi¬
dentes de Associações Comerciais eIn¬
dustriais do Paraná no 2® Congresso Es¬
tadual, realizado em Ponta Grossa, no
final de outubro de 1992.
NOVA ESTRUTURA: Oanteprojeto,
que posteriormente recebeu emendas,
prevê uma estrutura tota lmente
d i fe ren te da ex is ten te ho je na

Federação. De acordo com onovo es¬
tatuto, apróxima diretoria da Facip, que
toma posse em 1995, será composta por
presidente, primeiro esegundo vice,
vice-presidentes para Assuntos do
Comércio, da Indústria, da Prestação de
Serviços, da Agricultura, do Comércio
E x t e r i o r, d a M i c r o e m p r e s a , d o
SPC/ATE ede Finanças eOrçamentos.

Segundo orelator do anteprojeto,
Car los Roberto Previdel l i , estas
alterações foram inspiradas no novo es¬
tatuto da ACIM, que entrou em vigor
com adiretoria empossada cm março de
92. “Nós adaptamos aestrutura da
d i r e t o r i a d a A C I M à s n e c e s s i d a d e s d a

Facip”, explica Previdelli.
Na opinião do presidente da

Federação, Werner Schrappe, apropos¬
ta da comissão, que recebeu apoio da
maioria das Associações Comerciais e
Industriais do Paraná, vai contribuir para
adescentralização do comando da en¬
tidade. “Cada vice-presidente vai tratar
dos assuntos referentes às suas áreas de
atuação”. Neste caso, opresidente terá
mais tempo para se dedicar ao trabalho
de fortalecimento da Facip ena busca de
novas associadas.

SERVIÇOS: Para opresidente da ACIM
eda comissão que elaborou oan¬

teprojeto do estatuto da Federação,
Massao Tsukada, acriação de vice-
presidências para cada segmento dá
resultados. “Em Maringá constatamos
que esta estrutura possibilita uma
participação constante de todos os
membros da diretoria”, comenta.

Como prova de que osistema
proposto para aFederação dá certo, o
presidente da ACIM aproveitou a
presença dos coordenadores regionais
da Federação em Maringá para apresen¬
t a r a e s t r u t u r a d e f u n c i o n a m e n t o e o s
serviços prestados pela Associação
Comercial eIndustrial. Serviços que a
maioria dos empresários já conhecia na
teoria eque puderam comprovar na
prática.

O s c o o r d e n a d o r e s c o n h e c e r a m o
funcionamento do novo programa do
Serviço de Proteção ao Crédito eos
planos de expansão do setor para 1993.
Outro serviço que chamou aatenção dos
c o o r d e n a d o r e s f o i o I n f o r m e T é c n i c o
distribuído quinzcnalmente pela ACIM
aos seus associados. Produzidos pela
equipe de consultores da Associação de
Maringá, os Informes Técnicos em breve
serão enviados regularmente para
muitas Coordenadorias eAssociações
Comerciais do estado.

● I r t i r I r
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Aprimeira reunião do ano foi
realizada em Maringá

Os coordenadores eopresidente da FACIP
c o n h e c e r a m o I n f o r m e T é c n i c o d a A C I M
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Pioneirismo, uma
característica nos

30 anos da Cocamar
Ver epensar longe foi decisivo para que acooperativa

desse um grande salto

que prometia muito na época. Porém,
com aviolenta geada de 1975, que
destruiu acafcicultura, em vez do trigo
foi asoja que expandiu-se rapidamente
pelos campos. Resultado: acooperativa
precisou construi r vár ios outros
graneleiros tão grandes quanto aquele,
para conseguir acondicionar as safras.
INDUSTRIALIZAÇÃO: ACocamar foi
aprimeira cooperativa brasileira acons¬
truir um parque industrial próprio.

Aindústria de óleo efarelo de soja
começou aoperar em 1979 efoi a
primeira do Brasil no setor cooperativis-
ta. ACocamar foi aúnica também, logo
em seguida, acontar com uma fábrica de
óleo efarelo de algodão. Através de
“know-how” francês, passoir afazer o
envasamento de óleo vegetal em garrafas
de PVC, sendo pioneira nessa tecnologia
em nível nacional. Com apoio do então
governador Ney Braga, acooperativa
desafiou ogoverno federal em 1983 e
construiu em Maringá uma fiação de
algodão (elas não podiam ser instaladas
no Sul, apenas no Nordeste). Pouco mais
tarde, fez asegunda fiação -indústria
que fundiu-se àanterior.

Em 1985 outro projeto ousado: a
entidade foi aprimeira cooperativa, no
mundo, acontar com total estrutura de
seda -da pesquisa àfabricação do fio.

No noroeste do Paraná, em 1988, a
C o c a m a r t o m o u a i n i c i a t i v a d e c o o r ¬
denar 0plantio de citros, que hoje
totalizam 5.000 hectares, oque colocou
outra vez acooperativa
na vanguarda, instalando
mais tarde o“packing
house” (unidade de
recepção, preparo e
comerc ia l i zação de
frutas in natura) para
consolidação da fruticul¬
tura na região.
PROJETOS RECEN¬
TES: De 1990 para cá, a
Cocamar vem desenvol¬
v e n d o u m a s é r i e d e
projetos novos eigual¬
mente inéditos. Na área
do café, passou afomen¬
tar ocultivo em sistema
superadensado, após

ACocamar, segunda maior
cooperativa singular do País, está com¬
pletando 30 anos de existência com uma
característica que adestaca das demais
organizações de seu segmento: o
pioneirismo. Acooperativa, fundada no
dia 26 de março de 1963 para cuidar dos
interesses de um pequeno grupo de
cafe icu l lores, teve sempre uma
administração voltada àdiversificação
de atividades, entendendo que as
m o n o c u l t u r a s c o l o c a m e m r i s c o a
sobrevivência das propriedades rurais.

Já em 1966, observando aexistência
de um grande número de lavouras al-
godoeiras ao redor de Maringá, a
Cocamar ingressou no segmento, ad¬
quir indo uma velha máquina de
bencficiamento que foi aprimeira da
cidade, logo seguida de outras por parte
da concorrência.

Os enormes graneleiros também
começaram no Paraná pela Cocamar, em
1971. Decidiu-se pela construção de um
desses armazéns em Maringá, com
capacidade para 30.000 toneladas -o
que pareceu um absurdo pela gran¬
diosidade. Oobjetivo era criar condições
para orecebimento de trigo, uma cultura

Luiz Lourenço: “qualidade”

pesquisas que desenvolveu em vários
países ecomprovou ser viável essa tec¬
nologia no País; em termos pecuários,
lançou diversos programas atingindo
produtores de leite, carne eaté pe¬
quenas criações; há pouco mais de um
ano, semeou aqui no Paraná acanola
como opção para os meses de inverno,
que veio aconfirmar-se como uma
fonte de renda mais interessante que o
próprio trigo.

Opresidente da Cocamar, Luiz
L o u r e n ç o , 5 1 a n o s , d i z q u e a
característica do pioneirismo está ligada
àinquietude da cooperat iva, que
empreende uma luta incessante para
conseguir reverter para melhor a
realidade dos municípios epequenas
comunidades que se encontram em sua
área de atuação. “Estamos sempre inves¬
tindo em idéias ebuscando opções que
venham aencabcar-se para atender nos¬
sas necessidades”, frisou Lourenço,
acrescentando que odinamismo éuma
outra característica da cooperativa, sem
dizer que aentidade, no entender do
presidente, “precisa firmar-se cada vez
mais pela qualidade de seus serviços e
produtos”.

F i c h a
d a C o c a m a r

*2° maior cooperativa singular do Faís
●N " d e a s s o c i a d o s : 1 0 . 0 4 0

●produtos que recebe: soja, algodão, trigo,
milho, café, casulos do bicho-da-seda,
aveia, canola, mandioca para fécula, leite
in natura, arroz, feijão, amendoim,
mamona, cana-de- açúcar

●Indústrias: fábrica dje óleo de soja
(capacidade para esmagar 1.300 t/dia),
fábrica de óleo de caroço de algodão (400
íldia), fiação de algodão (25 tidia), fiação
de seda (1.500 kgtdia), usina de álcool (22
milhões litroslano), fecularia de mandioca
(capacidade para 1501 de raíz/dia), refino
eenvase de óleos vegetais (150.000 kg/dia)

●A® de funcionários: 3.500
●hFde entrepostos: 31 (região noroeste, parte

do norte eoeste do Paraná, nordeste esul
do Mato Grosso do Sul esul de Goiás) ACocamar foi aprimeira cooperativa aentrar

n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d a s e d a
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Agenda da diretoria
Adiretoria da Associação Comer¬

cial eIndustrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda no mês de fevereiro:

No dia 2de fevereiro, odiretor Jef-
ferson Nogaroli participou de reunião
com 0presidente da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Londrina. No dia 5, o
presidente Massao Tsukada participou
de reunião na Câmara Municipal para
tratar de projeto de lei proposto pelo
vereador Oscar Batista, revogando a
liberação do horário do comércio.

No dia 10 odiretor Gi lson Barbiero
participou da solenidade de posse do
novo secretár io de Indústr ia eComércio

do Paraná, Jorge Aloysio Weber. No dia
11 opresidente Massao Tsukada par¬
ticipou de reunião na prefeitura com o
secretário de Comércio de Maringá.
Também no dia 11 odi retor Valdeci r de
Britto participou de reunião com opresi-
dente da Federação do Comércio
Varejista ecom prefeitos da região, para
tratar de programas de formação profis¬
s iona l .

Massao Tsukada, os diretores Paulo
Badan, Fernando Raimundo cLuis Car¬
los Masson participaram de reunião com
o d i r e t o r d a C a r t e i r a d e F o m e n t o d o
Banestado, Paulo Roberto Pereira.

No dia 13, os diretores Valdecir de
Britto, Paulo Badan, Jcffcrson Nogaroli,
Fernando Vieira Raimundo eopresi¬
dente Massao Tsukada participaram de
reunião da FACIP, realizada na sede da
ACIM. Eno dia 16, Massao Tsukada,
Fernando Ferraz, Donisctc Busíquia e
Paulo Badan participaram de reunião
com empresár ios atacadistas no
a u d i t ó r i o d a A C I M .

No dia 12 Massao Tsukada eJeffcr-
son Nogaroli participaram de reunião
sobre Catálogo de Atividades Técnico-
Científicas eprojetos de cooperação da
UEM. Também no dia 12, opresidente

- K E G É L I A
Pça dos Expedicionários, 136
f o n e : 6 2 - 1 4 5 0

Com. de prod. hortigrangeiros,
alimentos eagrícola.

Ind. ecom. de artefatos em chapas gal- Com. varejista de pisos emadeiras
v a n i z a d a

- P E R T U T T I

Av. Cerro Azul, 1440 -fone: 22-2100
Com. varejista de confecções

- C O N S T R U T O R A S C H W A B E
R. Silva Jardim, 181 -fone: 24-5793
Ind. da construção civil

-BORDADOS CANÇÃO
R. Joubert de Carvalho, 373
fone: 26-2503
Ind. ecom. de bordados

- R O T A Q U I N Z E
R. Chile, 720 -fone: 24-0643- C O M E L

R. Santos Dumont, 2691 -fone: 22-8232 Rep. Comí.
Com. varejista de mat. escolares ep/
e s c r i t ó r i o - C A R S O M

R. Joubert de Carvalho, 850
fone: 22-0231

Peças eacessórios p/ som

- S E I V A

Av. Dr. LuizTebceira Mendes, 947
fone: 24-7501
Com. varejista de mat. de construção, em
m a d e i r a

-CG CÂMBIO eTURISMO
Av. Brasil, 3772 -fone: 26-4939

- O L D S Q U A R E
Av. Curitiba, 259 -fone: 62-2311
Com. varejista de bebidas, lanches egen.
a l imen t í c i os

-NOSSO ESCRITÓRIO
Av. Carneiro Leão, 135 -fone: 62-2244
Escr i tó r io de contab i l idade

- P O S T O S A M U R A I
Av. Colombo, 5505 -fone: 24-1261

- A R M A R I N H O S S ATO
R. Chile, 1988 -fone; 28-4466
Com. Varejista de artigos de armarinhos R. Vitória, 990 -fone: 24-1952
e m i u d e z a s

- M I K O ’ S B A R

- M A D E R E S K

R. Cipriano Parbinelli, 809
fone: 32-1216

Com. varejista de acessórios hidráulicos Com. varejista de madeiras beneficiadas -MOTO SPORT
eartef. de madeira A v . B r a s i l , 2 4 6 2 — f o n e : 2 6 - 2 7 4 8

Com. de Peças p/ motos ebicicletas

- I B V E

Av. Brasil, 5987 -fone: 24-9252

- T E R R A P L E N A G E M I N G Â
Av. Mauá, 2239 -fone: 26-3848 - L O C A T E L

R. Néo Alves Martins, 2651 -fone: 26-3032 -BAR PANEMA
Locação eintermediação de telefones- I N G A P L A S T

Av. Ademar Bornia, 2339 -fone; 28-5512
-Sarand i -PR
Ind. ecom. de embalagens plásticas

R. Joubert de Carvalho, 804

- A R M A R I N H O S C O N C O R D E
Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 2106 -
fone: 24-5685

- G E S S O L Â N D I A
Av. Paissandu, 1057 -fone; 22-0512
Com. de artefatos de gesso

- P L E N O P I A C
Av. São Paulo, 1327 -fone: 26-6066 ,

- F U N I L A R I A H E R G U S
Pça Abilon Souza Naves, 365
fone: 22-5675
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SERVIÇO

Assessoria ao empresário
Poucos conhecem os serviços oferecidos pela Telepar. Um deles éaConsultoria ao Cliente,

que pode transformar otelefone num meio de melhorar os lucros

Aimportância do telefone dentro
da empresa éalgo inquestionável. Tão
importante quanto ele éseu uso ade¬
quado. Equando se fala em uso ade¬
quado épreciso analisar uma série de
questões, normalmente desconhecidas
pelos empresários.

Éjustamente para esclarecer
dúvidas edar sugestões aos usuários que
aTelepar mantém agências em várias
cidades. Éocaso da Agência Maringá,
loca l izada na rua Santos Dumont ,
esquina com aHcrval, na sobreloja. São
inúmeras as vantagens que este serviço
de orientação pode oferecer aos
empresários.

Nas agências, além de atender o
usuário comum, aTelepar oferece uma
assessoria voltada exclusivamente ao
empresário. Esta assessoria égratuita e
poae auxiliar as empresas na melhoria
do uso do telefone. Os consultores da
Telepar dão orientações, que vão desde
asimples racionalização do uso do
telefone, até sobre os tipos de equi¬
pamentos adequados às necessidades de
cada empresa.
CHAMADAS PERDIDAS: Os consul¬
tores da Telepar costumam dizer que
muitos empresários desconhecem o
prejuízo que têm em função do mau uso
do telefone ede seus equipamentos. O
exemplo mais típico citado por eles são
as chamadas perdidas por causa de
telefone congestionado. Em certos
casos, mais drásticos, aempresa pode
estar necessitando até mesmo de uma
reavaliação de seu sistema telefônico,
com aaquisição de mais linhas ede equi¬
pamentos com maior capacidade.

Nestes casos, os consultores estão
aptos arealizar projetos eestudos para
detectar anecessidade de cada usuário.
“Existem empresas que perdem um
número absurdo de-chamadas por causa
do congestionamento. Atelepar oferece
muitas soluções, até mesmo alocação de
novas linhas”, explica Emerson Pereira
de Olinda, engenheiro da Divisão de
Consultoria ao Cliente. Os números de
chamadas perdidas são realmente altos.
Em algumas empresas elas chegam a
80% ao total de chamadas recebidas
durante operíodo monitorado todos os
meses pela Telepar.

Além deste atendimento, aTelepar
presta assessoria também aempresários

Nas agências da Telepar ousuário recebe assessoria gratuita

empresário consulte aTelepar antes de
fazer qualquer modificação em seu sis¬
tema. “O empresário precisa sempre
analisar ocusto-benefício do serviço.
Quantas vezes aempresa está perdendo
clientes por causa de linhas conges¬
tionadas? Então, oinvestimento bem
planejado terá retorno garantido”, afir¬
m a E m e r s o n .

Outra área em que os consultores da
Telepar atuam éotreinamento de
usuários. Ocongestionamento de linhas,
em muitas empresas, acontece por causa
do desconhecimento do uso correto do
telefone. “São detalhes pequenos na
empresa, mas que podem trazer bons
resu l t ados ” .

interessados em instalar novos serviços,
como oDDR -Discagem Direta Ramal
-oDDG -Discagem Direta Gratuita
(leia Box) -acomunicação de dados,
entre outros. “A intenção da Telepar é
sempre oferecer ao cliente um bom
serviço eajudá-lo autilizar melhor seu
telefone”, explica Emerson.
P L A N E J A M E N T O : Ta m b é m c o m o s

telefones, omau planejamento leva agastos desnecessár ios. Quantas
empresas, no afã de melhorar seu sis¬
tema de telefonia, acabam arcando com
gastos desnecessários ou comprando
equipamentos que não comportam suas
necessidades?

Para evitar isso, éimportante que o

d o E s t a d o .

As vantagens do uso deste serviço
são muitas. Além da praticidade, o

Apartir deste ano aTelepar estará serviço oferecerá tarifas com desconto,
oferecendo mais um serviço, oDDG -Este desconto será concedido apartir de
Discagem Direta Gratuita -destinado auma tabela progressiva, segundo o
atender principalmente empresas que volume de ligações recebidas.

Assim que oserviço for implantado,
Para isso será instalado na central os empresários poderão procurar a

da rua Néo Martins um equipamento, agência da Telepar para obter mais
que permitirá oatendimento ausuários informações. Otelefone da agência
de todas as cidades do Norte eNoroeste Maringá é22-4141.
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A C I Ma n o s
por Luiz Carlos Masson

Primeiro Boletim Informativo,
depois Comércio eIndústria, ehoje
Revista ACIM. Esta é, resumidamente,
atrajetória do órgão informativo da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, que completa 30 anos este
mês. ARevista ACIM, por força do
estatuto social, éeditada mensalmente
para fornecer informações aos as¬
sociados, com matérias técnicas e

mesma linha são feitos os artigos cas
reportagens veiculados pela Revista
ACIM, no intuito de levar ainformação
completa eobjetiva.

Outra seção criada nos últimos
dois anos éoMeu Negócio, um espaço
destinado aos primeiros associados
da entidade. Esta seção foi criada
para homenagear estes empresários,
que foram oesteio para acriação da
ACIM eque sempre apoiaram suas

N e s t e e s p a ç o , o s
empresários têm aoportunidade de
contar um pouco da história de suas
e m p r e s a s .

Também nos últimos dois anos a

ACIM ganhou mais um seção. Trata-se
do Destaque Empresarial, um espaço
destinado adivulgar todas as novidades
do meio empresarial maringaensc.
Novos produtos, novas empresas, ini¬
ciativas inovadoras tem no Destaque
Empresarial um espaço aberto. Com
esta iniciativa, aRevista ACIM quer
estimular otrabalho dos empresários
dc Maringá.

Todas estas mudanças só foram
possíveis graças àparticipação efetiva
dos empresários eda atual diretoria da
entidade, que têm ajudado afazer da
Revista ACIM um veículo impor¬
tante, que muitas vezes extrapola o
círculo de associados. Graças ao
reconhecimento do potencial de
divulgação edo alcance informativo
da Revista ACIM, acada dia cresce
sua aceitação como um veículo que
atinge um públ ico formador de
opinião eque representa aclasse
produtiva. Este reconhecimento nos
dá oincentivo para continuarmos
r e a l i z a n d o u m t r a b a l h o s é r i o . M a s

nos traz também anoção da respon¬
s a b i l i d a d e i n e r e n t e a o t r a b a l h o d e
quem lida com ainformação.

Queremos, neste mês em que a
Revista ACIM completa 30 anos,
agradecer acolaboração eoincentivo
que temos recebido de todos os que
acreditam no seu potencial eveêm no
v e í c u l o
informação. Gostaríamos de colocar
nossa equipe àdisposição de todos os
empresários que tenham críticas ou
sugestões. Eatravés da opinião de
quem lê arevista que poderemos
aprimorar cada vez mais este trabalho.
E, como aentidade, aRevista ACIM é
do associado. Nós trabalhamos para
v o c ê !

reportagens.
ARevista édirigida exclusiva- iniciativas,

m e n t e a o s a s s o c i a d o s d a A C I M e é
distribuída gratuitamente. Através dc
reportagens, artigos eentrevistas, oas¬
sociado recebe informações sobre as¬
suntos do momento, além de ficar por
dentro das promoções realizadas pela
entidade, bem como dos cursos,
palestras, convênios eoutros serviços
prestados não só pela ACIM, mas por
empresas da cidade.

Ao longo deste 30 anos, arevista
passou por uma série de mudanças, justamente espaços abertos ao debate
com otrabalho de vários editores que
deixaram sua contribuição. Hoje sen¬
timos um certo orgulho de também ter¬
m o s c o n t r i b u í d o

Revista ACIM criou novos espaços
para que empresários, pessoas da co¬
munidade, lideranças políticas e
comunitárias possam expressar sua
opinião sobre os mais variados assun¬
t o s . O P e n s o A s s i m e o A r t i g o ,
publicados em todas as edições, são

de assuntos que, de maneira direta ou
indi reta, in teressem àclasse
empresarial.

OCaderno Técnico, um encarte
i n t r o d u z i d o n a r e v i s t a e m 1 9 8 6 ,

c o m u m a p e q u e n a
parcela nestas mudanças, buscando
sempre ocrescimento eaevolução também passou por modificações,
técnica da revista. C r i a d o p a r a f o r n e c e r a o a s s o c i a d o

informações técnicas nas áreas
contábil, trabalhista ,tributária e
jurídica, oencarte foi desvinculado da
Revista ACIM em dezembro do ano
passado. Hoje ele circula na forma de
c a d e r n o

Técnico, eéproduzido exclusiva¬
mente pela Consultoria Técnica da
ACIM. Odesmembramento do In¬
forme Técnico foi decidido apartir de
estudos que concluíram que, com a
nova forma, ele se tornaria mais
prático. Com amudança, oInforme

Estas mudanças foram possíveis
graças aum trabalho sintonizado entre
aequipe responsável pela revista. Com
u m a a t u a ç ã o c o e s a
seriedade eresponsabilidade, aequipe
que confecciona aRevista ACIM busca
sempre apresentar ao associado um
conteúdo com informações úteis e
claras, num trabalho baseado no profis¬
sionalismo ena ética.

Uma das mudanças introduzidas
foi acriação da seção Entrevistas, que
traz todos os meses um bate-papo com
pessoas que, com conhecimento eTécnico passou aser distribuído quin-
propriedade, possam transmitir
informações sobre assuntos em
evidência no meio empresarial. Nesta

f o n t e s e g u r a d ec o m m u i t a u m a

c o m n o m e d e I n f o r m e

Luiz Car los Masson é
empresário ediretor da

R e v i s t a A C I M .

zenalmente atodas as empresas
fi l i a d a s .

Na edição de fevereiro, aRevista
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MEU NEGÓCIO

Tr a b a l h o l e v a d o a s é r i o
Com quase 26 anos de tradição no mercado, aAuto Peças Princeza tem

um amplo mercado em vários estados brasileiros, Aseriedade
sempre foi abase para oseu crescimento

F u n d a d a c m
1967, aempresa
Auto Peças Prin-
ccza es tá en t re as

mais importantes
d o s e t o r n a
c i d a d e . N a s c i d a
da iniciat iva de
G i l b e r t o J o s é
A n d r c a l t a c d e
Eduardo Clock -
que hoje já não
e s t á m a i s n a
s o c i e d a d e

Benz. “Na época as
empresas já vis¬
l u m b r a v a m

especialização ura
bom negócio. Ea
l i n h a M e r c e d e s
B e n z e r a u m a

grande
t u n i d a d e d e m e r ¬

c a d o , j á q u e a
p rodução
caminhões era alta”,
explica Gilberto.
I M P U L S O : F o i a
partir de 1972 que a
e m p r e s a t e v e u m
grande impu lso e
c r e s c e u n o m e r ¬

c a d o .

n a

o p o r -

d e

a

empresa conquis¬
t o u s o l i d e z e
c r e d i b i l i d a d e
através do traba¬
lho sério. G i l b e r t o

lembra que até 1986
aAuto Peças Princeza viveu um período
muito próspero. “De 86 em diante, assim
c o m o a c o n t e c e u c o m t o d o s o s

empresários, sentimos um declínio muito
grande cm nossa atividade, tudo em
função das crises vividas pela economia
nacional”, afirma.

Enfrentando as dificuldades impos¬
tas pelas constantes mudanças na
economia, ainda assim aAuto Peças
Princeza manteve-se firme no mercado e
abriu novas frentes de atuação: em 88 a
empresa passou acomercializar peças
também no atacado. Hoje são 12 repre¬
sentantes, que atendem omercado do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Mato Grosso do Sul, São Paulo, Minas
G e r a i s e P a r a n á . H o j e c o m 3 6
funcionários, aempresa implantou a
informatização em praticamente todos
o s s e t o r e s .

Cora aexperiência de quem já
e n f r e n t o u m u i t a s d i fi c u l d a d e s n a v i d a
empresarial, Gilberto se diz otimista. Ele
aposta na recuperação da economia edo
Brasil. “Tenho esperança de que a
a t i v i d a d e c o m e r c i a l v a i v o l t a r à n o r ¬
malidade. Aati\âdade empresarial bem
organizada ebem estruturada sempre dá
b o n s r e s u l t a d o s ” .

Auto Peças Princeza: representantes em 6estados
Q u e m c o n t a

atrajetória da Auto Peças Princeza éo
próprio Gilberto, que hoje divide a
administração do negócio com outros
quatro sócios, antigos funcionários da
empresa. Gilberto lembra que aescolha
por este ramo de atividade não se deu
por acaso. Ele já atuava no setor
automotivo desde 47, em Ponto Grossa,
sua cidade natal. Foi lá enaquele ano que
Gilberto começou atrabalhar, como bal¬
conista numa loja de auto peças. “Neste
período aprendí muito sobre empresas
deste ramo, especialmente em termos de
organização do trabalho”, explica.

Também em Ponta Grossa Gi lberto
trabalhou na S/A Zacharias, repre¬
s e n t a n t e d a G e n e r a l M o t o r s n a l i n h a
GMC, divisão de automóveis emotores
para geração de energia elétrica. Foi jus¬
tamente através da Zacharias que Gil¬
berto conheceu oNorte do Paraná. Por
v o l t a d e 1 9 5 3 e l e f o i e n v i a d o a

Apucarana para fundar naquela cidade
uma filial da empresa.
PRÓPRIO NEGÓCIO: Em Apucarana
Gilberto Andreatta ficou 3anos. Em
1956 veio para Maringá, onde abriu uma
nova fil ial da Zacharias. Durante 7anos
Gilberto ficou na filial da empresa na
cidade. Com aexperiência de tantos anos

atuando no setor, ele começou aavaliar
apossibilidade de montar sua própria
empresa. Estes planos foram adiados
por mais 3anos, período em que Gilber¬
to trabalhou em outra empresa do setor,
aAlfredo Lachnner. Ali seus planos
f o r a m t o m a n d o f o r m a e o f u t u r o
empresário acabou arranjando um sócio
para oempreendimento.

“A época em que abrimos a
empresa foi marcada por um período de
grandes dificuldades, muitas em função
das modificações na legislação no setor
de transportes, oque acabava nos afetan¬
do também”, lembra Gilberto. Mesmo
com todos os obstáculos, os dois sócios
decidiram que aquele era omomento de
abrir aempresa.

No início, aAuto Peças Princeza
funcionava num pequeno prédio alugado

mesmo local onde está instalada- n o

hoje, já em seu prédio próprio. Apenas 3
funcionários trabalhavam na empresa na
época.I

Durante 5anos, aAuto Peças Prin¬
ceza comercializou peças em geral, para
automóveis ecaminhões. Depois deste
período, veio adecisão de buscar a
especialização eaescolha recaiu sobre a
linha de peças para caminhões Mercedes
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P E N S O n s s i M

Chega de pessimismo!
por Sabas Martins Fernandes

Já faz muito tempo que se
ouve falar em crise eem dificul¬
dade neste país. Não que isso seja
verdade, éclaro. Mas precisamos
parar um pouco epensar. Será
que oprimeiro passo para sair
dela não épartir para aação? E
partir para ação implica era
deixar de lado as lamentações e
o i m o b i l i s m o . É f á c i l t e c e r
críticas. Difícil éagir para con¬
sertar oque está errado.

Chega de atraso! Ahora é
agora. Vamos reconquistar o
tempo perdido durante todos
estes anos, com Itamar ou sem
ele. Vamos aproveitar os ventos
favoráveis que sopram hoje sobre
nossa cidade, com uma nova
administração munic ipal , e
recolocar Maringá novaraente em
seu devido lugar.

Es ta tomada de a t i t ude ,
tan to na v ida em nossa c idade

c l i e n t e s e f o r n e c e d o r e s c o m
maior cuidado, os empresários se
t o r n a r a m m a i s v e r s á t e i s n a

perseguição dos resultados. Eo
mais importante éaaproximação
e n t r e a c ú p u l a e a b a s e
operacional das empresas que a
crise acabou impondo. Tudo hoje
éuma questão de sobrevivência.

Oque se pode concluir
diante de tudo oque vivemos nos
últimos anos éque oBrasil éum
país viável. Do contrário, com tan¬
tas atrapalhadas esaltos no es¬
curo, já leriamos desaparecido do
mapa. Oque precisamos étrabal¬
har, sem dúWda, Mas precisamos
t a m b é m d e m a i o r c o n s c i ê n c i a
para que possamos colocar na
direção dos destinos do país pes¬
soas capacitadas ehonradas.
Precisamos de uma trégua dos
maus polí t icos. Precisamos
respirar!

quanto no cotidiano nacional,
depende da união de todos.
Associações de classe, empresários, aprender aaproveitar as brechas eusar
sindicatos, toda apopulação precisam acriatividade para fortalecer nossos
se conscientizar que estamos no mesmo negócios, econsequentemente a
barco. Quanto mais gente remar contra economia como um todo.
acorrenteza, mais faci lmente ven¬
ceremos 0mar bravio da recessão.

Opaís tem potencial eo
brasileiro precisa se convencer

disso. Ele precisa ter esta certeza
sempre, no momento de trabalhar, de
cumprir suas obrigações e, principal¬
mente, na hora de votar. Avida política
da Nação depende exclusivamente de
seu povo. Vamos esquecer as dificul¬
dades eprocurar pensar de forma mais
positiva eprática.

Se cada um fizer oque lhe cabe,
mudaremos este país. Ninguém tem a
solução mágica para todos os
problemas. Mas, com certeza, cada
um pode dar sua contribuição. Eé
muito simples fazer isso! Oinício de
tudo, com certeza, está na guerra con¬
tra opessimismo. Este sim éoinimigo
que precisa ser combatido, sem
tréguas!

Não importa de que maneira cada
um faça sua parte. Dificuldades todos

Oponto de partida de qualquer sabem que existem. Ésempre bom
iniciativa deve ser aprópria comu- lembrar que-.às vezes nos deparamos
nidade em que se está inserido. Por com grandes oportunidades
isso, volto arepetir, devemos disfarçadas de problemas insolúveis. E
aproveitar este momento favorável que oprimeiro passo para aproveitar estas
Maringá está vivendo no campo oportunidades éacabar com esta crise
político. Precisamos devolver àde pessimismo que tomou conta da vida
cidade sua pujança, sua capacidade do brasileiro,
de crescimento, gerar mais empregos
emelhorar aqualidade de vida do

Omomento difícil por que passam
as empresas eaobservação quotidiana
de seu desempenho, nos levam ades¬
tilar algumas lições de sobrevivência.
Se acrise éconjuntural ou estrutural é
que vai determinar se este cenário vai
perdurar ou se avançará ao longo de
mais um período.

Olado bom de tudo isso está nas

m a r i n g a e n s e .

Omundo muda muito rapida¬
mente. Omercado também. Ninguém
mais pode se dar ao luxo de
manecer no imobilismo. OBrasil
pode continuar na inércia. Nós,
empresários, não podemos ficar
esperando por um governo que resolva mudanças que acrise trouxe em seu
todos os problemas. Precisamos, sim, bojo. Hoje as empresas olham seus

p e r -
Sabas Mar t i ns Fernandes
éadvogado, economista e

diretor de Finanças da
Associação Comercial e
Industrial de Maringá.
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N ã o c o r r a r i s c o s .
Não perca dinheiro.

Use o

Vídeo-Cheque
Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.

Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade
comerciante, na hora de concluir avenda.a o

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
de cheques extraviados (fiirtados, roubados ou perdidos).

Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado
através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;

da listagem de cheques roubados eextraviados
de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;

além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.

Consulte sempre oVídeo-Cheque.
Você não perde tempo. Nem dinheiro.

o u

Mais um serviço da

A C I M
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